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Nota introdutória

Fonte: Roland Berger

O projecto teve como principal objectivo elaborar um Plano Estratégico para a Região 

de Lisboa para o horizonte de 2020-2024,atendendo, em particular, à evolução do 

contexto internacional e do Destino nos últimos anos e, ao mesmo tempo, promovendo 

uma auscultação alargada com entidades públicas e privadas

ïMúltiplas reuniões com entidades de referência do sector do Turismo

ïReuniões com as Câmaras Municipais da Região

Realça-se a forte participação de todas as entidades envolvidas, tendo permitido um 

bom entendimento dos desafios do sector e a reflexão sobre o desenvolvimento de 

soluções futuras

O Plano Estratégico aplica-se ao desenvolvimento turístico da Região de Lisboa, não

tendocomo objectivo integrar no seu conteúdo os planos individuais dos vários 

Municípios da Região
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O trabalho de avaliação contou com o forte envolvimento das CM's
da Região e das principais entidades ligadas ao Turismo

Principais actividades desenvolvidas

Reuniões com entidades de referência

> Realização de 16 reuniõescom 26participantesde entidades de 
referência da Região:

ïReuniões com a ATL/ ERT-RL

- Vítor Costa e LuisPaixão Martins

- José Luís Arnaut

- Paula Oliveira

- André Barata Moura e Jorge Humberto 

- Alexandra Baltazar

- Miguel Gonzaga

ïReuniões com outras Entidades

- ANA ïFrancisco Pitta (CMO)

- AHPï4 participantes

- AHRESP ïJosé Manuel Esteves (Director Geral)

- Baía Tejo ïJosé Saraiva (Administrador)

- CIMOeste ï2 participantes

- Secretaria de Estado e Turismo de Portugal ï4 participantes

- Autoridade Metropolitana de Lisboa ï2 participantes

- CML (Mobilidade e Segurança) ï3 participantes

- CCL ïMaria João Rocha de Matos (Directora Geral)

- APAVT ï1 participante

Reuniões com Câmaras Municipais

> Realização de 13 reuniões com 31 participantes das Câmaras 
Municipais da Região:

ïCâmara Municipal de Lisboa ï5 participantes

ïCâmara Municipal de Cascais ï1 participante

ïCâmara Municipal de Sintra ï4 participantes

ïCâmara Municipal de Oeiras ï3 participantes

ïCâmara Municipal de Mafra ï2 participantes

ïCâmara Municipal de Loures ï3 participantes

ïCâmara Municipal de V.F de Xira ï3 participantes

ïCâmara Municipal de Alcochete ï1 participante

ïCâmara Municipal do Barreiro ï2 participantes

ïCâmara Municipal de Setúbal ï1 participante

ïCâmara Municipal de Palmela ï2 participantes

ïCâmara Municipal de Sesimbra ï(via reunião com a ERT-RL)

ïCâmara Municipal de Odivelas ï4 participantes

Fonte: Roland Berger
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Ao longo do projecto, realizaram-se diversas reuniões e workshops
temáticos de forma a reunir perspectivas de diferentes stakeholders

Reuniões individuais e workshops temáticos

Workshops temáticos

> Recolha de informação dos diferentes stakeholdersao longo da 
cadeia de valor do sector do turismo

> Discussão de temas estratégicos específicos com focal points
em cada um dos subsectores 

Reuniões individuais

> Discussões deep-divecom especialistas e stakeholders
relevantes nos sectores de interesse

> Recolha de informação e alinhamento de temas estratégicos 
relativos aos subsectores de actividade 

Fonte: Roland Berger

I. Natureza II. Vinho III. Tejo IV. Compras V. Cruzeiros

Workshops temáticos realizados Reuniões individuais realizadas
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O projecto foi desenvolvido de acordo com o plano de actividades 
estabelecido

Estrutura do projecto

- 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10Semanas

Set updo modelo de acompanhamento da implementação

Definição da nova ambição e visão estratégica 2020-2024

Plano de Marketing Estratégico 

Set up| Definição da organização alargada de projecto

Acompanhamento da implementação no período 2020-2024

Avaliação das tendências relevantes da indústria e benchmarking

Definição do Plano de Comunicação e de apresentação ao sector

Estimativa de investimento base ao Plano Estratégico 

Diagnóstico do posicionamento actual da Região de Lisboa 

Plano de acções para a implementação 

1

7

3

4

2

Fonte: Roland Berger

Steering Committees

9

0

5

6

8



6LIS-9970-04248-011_18.pptx

> Apresentação sintética (30 min) e perguntas e respostas (30 
min) antecedida de envio do documento integral no dia 26 
Novembro

Apresentação à Direcção do ATL Roland Berger SteeringCo. entre a 
RBe ATL

28 Novembro

> Envio do documento para comentários antes da apresentação

> Envio do documento integral fechado na véspera

Apresentação preliminar à 
Secretária de Estado do Turismo

Roland Berger Presidente ERT-RL 26 Novembro

O novo Plano Estratégico deverá ser alvo de um conjunto de acções 
de comunicação em linha com as orientações da ERT-RLe da ATL

Bases para o plano de comunicação e apresentação ao sector

Preparação Execução DataConteúdoAcção

> Apresentação sintética (30 min) e Perguntas e Respostas (30 
min) antecedida de envio do documento integral no dia 26 
Novembro

Apresentação à Comissão 
executiva da ERT-RL

Roland Berger SteeringCo. entre a 
RBe ATL

5 Dezembro

> A definirPrograma de divulgação nos 
meios de comunicação

Roland Berger e 
Agência de 
Comunicação

SteeringCo. entre a 
RBe ATL

A definir

> Disponibilização da versão integral do plano estratégico em 
formato digital no site e em formato impresso

Publicação no site da ERT-RL e 
ATL, e distribuição física

ATL e ERT-RL Agência de 
Comunicação

A definir

> Sessão de apresentação e esclarecimento com entidades 
selecionadas pela sua importância e relevo no setor

Sessão de apresentação a 
stakeholdersseleccionados

A definir A definir A definir

> Apresentação de sumário executivo do documento seguido 
de perguntas e respostas

Sessão de apresentação pública Roland Berger e 
Agência de 
Comunicação

SteeringCo. entre a 
RBe ATL

A agendar 
(Janeiro 2020)

A desenvolver com apoio de Agência de Comunicação sob briefing da Rolang Berger

A actualizar
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A

O crescimento global do Turismo assenta em ofertas cada vez mais 
atractivas em resposta a uma procura mais complexa e exigente

Tendências relevantes seleccionadas na perspectiva do Destino Lisboa

Crescente globalização do Turismo traz novas oportunidades ao Destino Lisboa ïreforço de mercados tradicionais e 

emergência de novos, maior frequência de viagens, maior importância da experiência e valuefor money1

2

Dinâmica da oferta de alojamento em cidade associada à crescente segmentação motivacional e importância dos canais 
online ïaumento da diversidade de escolha de alojamento em posicionamento qualidade/ custo e acesso online3

Criticidade da acessibilidade via aérea em destinos de City/ Short Break ïimportância  crescente da oferta lowcost, mais rotas 
directas e capacidade de resposta das infraestruturasaeroportuárias, a par de emergência de flightshamecomo potencial atrito4

Foco em produtos Short Break e MI  a par do enriquecimento e personalização da oferta global ïa crescente sofisticação da 
procura tem estimulado a ampliação da oferta de produtos turísticos  e o reforço da promoção do destino com ferramentas digitais5

Profunda evolução dos padrões de procura em termos de perfil, tipo de estadia, motivações e sustentabilidade ï
conhecimento da procura e capacidade de responder criativamente às suas expectativas tornam-se determinantes 

Sensibilidade crescente para a capacidade de gestão harmoniosa de fluxos turísticos e harmonia com residentes ðface a 
casos de grande impacto, cresce a consciência da necessidade de gestão preventiva para assegurar qualidade do Destino  6

Turismo como prioridade crescente de desenvolvimento económico sustentável de países e regiões ïconcertação de 
esforços públicos e privados na competitividade turística e investimento crescente acarreta maior concorrência entre destinos7
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O Turismo tem vivido um período de forte crescimento ïEuropa 
responsável por mais de 50% das chegadas a nível mundial

453 488
580

671 713

154
208

264

323
343

89

100

121

135
143

20172014

55
34

2005

52

2010

58
64

1.187

2018

730

851

1.017

1.263
4,3%

Fonte: WTTC, Statista, World Bank, Roland Berger

O sector mundial do Turismo vive 
um período de forte crescimento, 
em parte impulsionado pela 
mudança no estilo de vida das 
populações e pelo maior 
rendimento disponível

Em termos de crescimento de 
visitantes, houve uma mudança 
clara do Norte para o Sul e do 
Ocidente para o Oriente, 
motivado pela expansão rápida  
da classe média asiática

A

Chegadas de turistas internacionais a nível mundial [milhões] Comentários

Crescimento do Turismo por regiões destino a nível mundial

Aspiração pela diversidade de 
experiências implica mais 
viagens com estadias mais 
curtas, ondeacessibilidade e 
diferenciação jogam um papel 
cada vez mais importante

CAGR05-18

3,7%

6,4%

5,0%

3,6%

1

Médio Oriente

América do Norte

Europa

Ásia-Pacífico
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3.000

26

1.500

CAGR 05-18 [%] ïGasto total

Gasto médio por turista [USD] 2018

França

Importância crescente de mercados emissores não-europeus a nível 
mundial, aportando um gasto médio superior

Fonte: WTTC, Euromonitor, Roland Berger

Gasto médio por mercado emissor 

Evolução da procura turística em mercados emissores seleccionados 

A China tem uma dimensão de 
mercado emissor próxima dos 
EUA e Alemanha ðno entanto, os 
mercados asiáticos tendem para 
um crescimento mais rápido face 
ao aumento da classe média e do 
segmento de Millennials

Comentários

O crescimento das economias 
emergentes em geral vai 
continuar a provocar um 
rebalanceamento do mixde 
mercados emissores

O turista chinês, norte americano 
e brasileiro tem umperfil de 
consumo bastante acima dos 
restantes mercados chave

A 1

Volume de Outbound(China ~ 97 milhões de turistas) Valor médio
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Impulsionada pelas novas gerações, a procura por experiências únicas 
e autênticas é cada vez mais chave na selecção do destino

Relaxamento

72%

Novos destinos Familiares/
amigos

Experiencias 
autênticas

Enriquecimento 
pessoal

55% 53%
38% 37%

Top 5 razões para viajar 
ïInquérito a turistas 
com poder de compra 
acima da média

Mais de 50%dos turistas 

Millennialsafirmam que a 

principal razão das suas viagens 

é a descoberta e vivência de 

novas experiências

Aumento da procura de ofertas turísticas integradas em termos de experiências 

Procura de experiências autênticas como principal motivação para 
turistas com elevado poder de compraé

é e com a gera­«o Millennialsa representar uma parte 
significativa de viajantes com foco em experiências locais e únicas

Fonte: Expedia, Virtuoso Luxe, PressClippings, Roland Berger

EUR1.697

EUR803

EUR872

EUR1.834

Mercados emissores de Millennials, 2017

35%65%

Outros

Gasto Médio por viagem

35% dos Millennials
correspondem a 
mercados emissores com 
elevado gasto médio por 
viagem

38%

Conhecer 
a cidade

Visitar família 
e amigos

Praia e mar CulturaNatureza

39%
31% 27% 26%

Top 5 razões para viajar 
ïInquérito ao 
turista tradicional

A 2
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Vários destinos posicionam-se no sentido de promover a sua 
identidade e diferenciação através de experiências únicas

Exemplos de ofertas turísticas com foco em experiências "proprietárias" ao Destino

Fonte: Press Clippings, Roland Berger

Tour highlandsðEscócia

Experiência da história 
Jacobitena Região da 
Escócia alavancada pelo
passeio no "Hogwarts 
Express"

MoustacheGuide ïLjubljana

Tourcultural pela cidade 
liderada por 3 homens 
locais (um arquitecto, um 
escritor e um pintor) que 
influenciaram a cultura e 
tradição de Ljubljana

HomelessexperienceðPraga 

Tourpela cidade de 
Praga organizado pelos
sem-abrigo que mostram 
o lado mais 
desfavorecido da cidade

Castelo de Drácula ðRoménia

Organização de dormidas 
no castelo de Bran
(Drácula), incorporado na 
experiencia dos costumes e 
tradições da Região da 
Transilvânia

Idade medieval ðDubrovnik

Experienciar a vivência 
medieval mediterrânea, 
através de turismo criado 
pelointeresse de 
Game ofThrones

Hotel de gelo ðSuécia

Contacto com a geografia 
única das regiões 
montanhosas da Suécia 
através de uma noite 
hospedado no hotel de gelo 
que serviu gravações do 
filme da série James Bond

Aulas de cozinha Parisiense

Aulas de cozinha 
tradicional da Região, 
proporcionando também 
a experiência de compra 
de alimentos nos 
mercados locais

Calçotadacatalã ðBarcelona

Experiência que consiste 
num Churrasco tipicamente 
catalão onde os turistas são 
convidados a desfiar os 
calçotes e a saboreá-los, 
num ambiente de celebração

A 2
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Está a assistir-se a uma profunda transformação no modelo da 
procura ïem larga medida beneficiando destinos como Lisboa

Exemplo de tendências de evolução da procura turística de maior relevo 

I. Aumento da importância do turismo na escala de necessidades 
Viajar passou a ser uma prioridade para as pessoas sendo cada vez maior a percentagem que representam 
nos gastos em relação ao rendimento disponível

II. Um turista mais aberto, mais informado e mais exigente 

A partilha de informação, proporcionada pelasharingeconomy, permite um maior conhecimento dos turistas 

em relação aos destinos ïprovocando uma selecção mais consciente e uma maior digitalização da experiência

III. Maior procura por experiência short break

Apesar do aumento do número de viagens por ano, a estadia média tem vindo a reduzir à medida que os 

turistas procuram soluções cada vez mais flexíveis em termos de calendário e preço

IV. Homogeneização etária e social de motivações sobrepõe-se à segmentação por mercado

Em resultado da globalização, a segmentação da procura por origem do turista passa a ter de ser complementada pela

sua natureza socio-motivacional, face a crescente uniformização de preferências por "segmentos sociais"

V. Complexidade cada vez maior no leque de motivações 

A par da fragmentação das motivações primárias de viagem, os critérios de selecção de um destino são 

potenciados pelaimportância das redes sociais, por exemplo, a instagramabilidadede um destino

VI. Emergência de preocupações com sustentabilidade 

Aumento de consciência de sustentabilidade em termos ambientais e sociais na escolha de um destino e no modelo de

tomada de decisão na programação da viagem, flightshamecomo novo paradigma do turista sustentável 
Fonte: Roland Berger

A 2
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O aumento da relevância do turismo no orçamento familiar tem um 
peso cada vez maior nos indicadores de consumo mundial

Fonte: WorldBank, Euromonitor, Statista, Roland Berger

2,8 3,0 3,0 3,0 3,2

3,9

9,1
9,6 9,6

10,0 10,2 10,4

2013 2014 2015 20182016 2017

Contribuição indirectaContribuição directa

A 2

Evolução da despesa do consumidor em Turismo 

Turistas gastam cada vez mais, em 
média,durante as suas viagens, sendo 
uma tendência transversal a várias 
regiões do mundo

O consumo de turismo das famílias 
ao redor do Globo tem crescido a taxas 
sistematicamente superiores à 
expansão do PIB

Comentários

A conjunção positiva de níveis de 
emprego, rendimento, massa salarial, 
crédito e confiança fizeram a classe 
média emergentepassar o turismo 
para topo das suas prioridades

Peso do gasto de turismo na economia mundial [%]

I.
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As redes sociais associadas a turismo assumem hoje um importante 
papel a influenciar as preferências e decisões dos consumidores

Ranking 2017 de consumo de reviewsonline EUA [%]

Reviewsno TripAdvisorno mundo [m]

40
40

31
31

28
28

26
26

20
20

18
18

Cabeleireiros

Mecânicos

Hotel/B&B/Guest House
Restaurante/Café

Cuidados de Saúde
Loja de roupa

Retalho alimentar

Pub/bar
Concessionários
Seguros
Veterinários
Serviços de Spa

Fonte: TripAdvisor, Statista, Bright Local, Roland Berger

200
320

465
600

730

2014 2015 2016 2017 2018

+38%

Algumas das principais actividades da 
cadeia de valor o Turismo são as que 
mais escrutíniomerecem por parte dos 
consumidores em termos de 
avaliações online

Existe uma crescente importância das 
comunidades online eredes sociais
como fonte de informação e de 
influência na decisão ïaplicações 
como o TripAdvisore Instagram 
assumem uma relevância marcante 

Comentários

Através das ferramentas onlineoDigital 
word-of-mouth(via influencers, travel
bloggers, etc.) tornou-se um eixo 
fundamental na estratégia de 
comunicação de qualquer destino 
turístico

Aumento do acesso a informação turística via redes sociais

A 2 II.
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A duração média das estadias tem diminuído conforme aumenta a 
exigência de diversidade, flexibilidade de calendário e orçamento

Nota: Estadia média apenas para turistas internacionais 
Fonte: Institutos de estatística Nacionais, PressClippings, Roland Berger

Viagens de cada vez menor duração

Estadia média, 2017

CAGR2013-2017,1) CAGR 2015-2017

Viena
2,3 noites

0,1%

Paris
1,5 noites

2,4%

Bruxelas
1,85 noites
0,7%

Roma
2,3 noites

1,1%
Barcelona
2,1 noites

1,2%

Berlim
2,4 noites
0,9%1)

A 2 III.

A sensibilidade aos preçose a necessidade de 
flexibilidadeem termos de calendário é um 
factor cada vez mais importante no processo 
de decisão do destino e duração da viagem

Tendência de diminuição da estadia impulsionada 
pelo crescimento das rotas de pequeno curso
(enfâse para as companhias lowcost) e pelas 
plataformas de Alojamento Local

Actualmente os turistas procuram cada vez 
mais experiências memoráveis, mas de 
pouca duração ðfoco na optimização do 
Valuefor Money

Comentários
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Sol e Mar

Natureza

CityBreaks

Aventura

Eventos 
específicos

Wellness/ spa / 
saúde / tratamento

Cultura

Fonte: EC'sAttitutdesofEuropeansTowardsTourism2016, Roland Berger

5%

37%

29%

21%

23%

6%

7%

31%

40%

31%

37%

14%

9%

16%

5%

30%

37%

26%

24%

14%

15%

44%

36%

16%

3%

30%

18%

9%

16%

18%

36%

36%

30%

3%

9%

Motivações com peso superior a 20%

> CityBreaks, Cultura e 
Natureza predominam com 
pesos similares nos 
principais mercados 
emissores europeus

> Fazer férias de Aventura
tem um peso relevante em 
mercados como a
Alemanha e França

> A natureza das 
principais motivações 
favorece cada vez mais a 
atractividade de destinos 
que se possam posicionar 
como "resorts" 
integrados, como é o caso 
da Região de Lisboa

Comentários

Motivações com peso superior a 10%, mas inferior a 20%

Importância de motivações primárias nos principais mercados emissores europeus

A globalização das características de segmentos socio-etários conduz 
a padrões motivacionais similares de mercado para mercado

A 2 IV.
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41,9%Europa

América 

do norte

América 

do sul

Exemplo: o Turismo de Aventura ganha cada vez mais relevância 
como motivação principal no contexto global 

O aumento da procura por aventura e desconhecido

57%

Característica 
do turista de 

aventura 

Idade média do turista

36
Turista de 
aventura

Turista 
tradicional

41

Fonte: AdventureTourismMarketStudy, Roland Berger

43%

Género do turista

8%

2017

99%

1%

4%

2009

96%

6.893

2012

8.953

92%
6.169

Turismo Turismo de aventura

3,9%

29,0%
CAGR
09-17

Turismo de Aventura tem vindo a afirmar-se 
como uma das principais tendências globais

Turismo de Aventura
Segmento focado na prática de actividades de aventura de 
carácter recreativo e cultural inserido em ambiente de natureza

Valor de Mercado, [USD bn] Origem turistas aventura

Apenas 2,3% dos turistas provenientes das 
restantes regiões do globo ïÁsia, Oceânia, etc.

15,5%

40,3%

A 2 IV.
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Destaque crescente de países europeus como destinos de 
Aventura através de iniciativas focadas em segmentos específicos

70% dos países do ranking são 
Europeus, com as principais 
atracções de Aventura em redor de 
centros turísticos de relevância 
(e.g., áreas metropolitanas)

Fonte: Chamonix Experience, GetYourGuide,, Adventure Tourism Development Index, Tarifaadventure.com, Roland Berger

Exemplos de iniciativasTop destinos com maior potencial ð
Adventure Tourism Index, 2018

Grutas de gelo ðReykjavik, Islândia

> Roteiro turístico de aventura na região de Reykjavik, com passeio pelas
grutas de gelo e escalada em terreno montanhoso

> Iniciativa promovida pelogoverno da Islândia, que coordena a 
actividade com diversas agências turísticas locais

Cume de Matterhorn, Alpes Franceses

> Experiência única em que o turista é desafiado a subir a montanha 
Matterhorn, o maior pico da região dos Alpes

> Informações e detalhe de actividades (guias e itinerários) consolidados 
por agência dedicada à promoção da região de montanhosa de Chamonix

Tarifa adventure ïTarifa, Espanha

> Plataforma online desenvolvida pelogoverno da região de Tarifa que 
permite turistas a marcação de mais de 40 actividades radicais 

> Foco na pratica de kitesurf complementada com planos de 3 a 7 dias que 
incluem todas as necessidades (e.g., alojamento, transporte) assim como 
o equipamento necessário para a prática das diversas modalidades

A evolução da oferta de experiências de Turismo de Aventura

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

Países 
desenvolvidos

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

Países em 
desenvolvimento
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Os critérios de selecção de um destino são potenciados pela 
importância das redes sociais, por exemplo, a instagramabilidade

Influência das redes sociais e da instagramabilidadena escolha de um destino

Fonte: WeSwap, TheGuardiian, ABC News, PressClippings, Roland Berger

TrollTunga, Noruega

Escalada na região rochosa no 
sudoeste da Noruega, que termina 
com vista sobre o Rio Ringedalsvatnet

42%
Reconhecem importância 
dos influencersnas 
decisões do dia-a-dia

48%
Baseiam a decisão de 
destino das próximas 
férias nas redes sociais

800
visitas

800.000
visitas

2010

2016

HorseshoeBend, EUA

Parte do Rio Colorado, no Arizona, 
A HorsehoeBendé conhecida 
curva do Rio em forma de ferradura 

4.000
visitas

2.200.000
visitas

2015

2018

Keukenhof, Holanda

Também conhecido como o 
Jardim da Europa, Keukenhofé 
o maior jardim de flores do mundo

800.000
visitas 1.400.000

visitas2012

2018

29%
Não visitariam um destino 
se não for possível publicar 
imagens do local da viagem

31%
Dão igual importância às 
imagens que publicam 
online e à viagem em si

Visão dos Millennials
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Nesse sentido, Destinos de cidade estão a adaptar a sua oferta 
turística e comunicação de forma a corresponder a esta tendência

Fonte: PressClippings, Roland Berger

Influência das redes sociais

Desenvolver novas atracções Facilitar experiências nas redes sociais

Nova Iorque, EUA

#thevessel

Março2019

+90,000 posts

Da Nang, Vietname

#goldenbridge

Junho2018

+90,000 posts

Dubai, EAU

#dubaiframe

January 2018

+88,000posts

Bali ðInstagram tours

Agências de viagem e operadores turísticos 
desenvolveram itinerários para os pontos 
turísticos mais "instagramáveis", de forma a 
satisfazer a procura dos turistas millennials

Wellington ð100% PureNew Zealand

A organização de turismo da Nova Zelândia 
comercializa cidades como Wellington com 
uma história de marca consistente e autêntica, 
partilhada em redes sociais com influencers

Wyoming ðStop geotagging

O Jackson HoleTravel& Tourismboard
procura promover a sustentabilidade do 
lago Delta, no Wyoming, EUA, através do 
controlo do geotaggingnas redes sociais
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A procura por turismo sustentável e consciente relaciona-se com a 
actual mudança geracional, mas ainda é algo incipiente

Sensibilização crescente da procura à sustentabilidade de um destino 

Fonte: TUI, Futouris, Virtuoso, Roland Berger

Exemplo: o caso alemão
"Gap" entre as palavras e acções

é mas a maioria n«o refor­a essas palavras 
com atitudes

7%
Teve efectivamente na 
sustentabilidade um critério de 
escolha no destino turístico

é mas ainda existem barreiras que devem ser 
ultrapassadas 

75%
Turistas que acreditam 
que o preço de uma 
viagem com carácter 
sustentável é superior

Consumidores defendem uma postura 
environmental friendlye consciente...

+70%
< Afirmam valorizar o carácter 

sustentável das suas 
viagens

Já se assiste a uma mudança geracional que 
inverte a tend°nciaé.

80%
Procura futura por parte dos 
Millennials, Geração Z e X, 
cujo envolvimento com 
sustentabilidade é mais forte

> 1 em cada 10 turistas europeus 
pratica turismo sustentável

% de turistas que procuram turismo 
sustentável por nacionalidade

18% 17%

9% 9% 6%

Crescente popularidade de turismo 
sustentável pelo 3º ano consecutivo, 
com 73% dos turistas a valorizarem a 
prática de eco-turismo
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Não obstante, começam a emergir sinais de preocupação ambiental 
ou social do turista que influem na sua tomada de decisão

Principais impactos da tendência de procura por turismo sustentável

Fonte: Relatórios da Indústria, PressClippings, Roland Berger

Visita

Mobilidade

Alojamento

Acessibilidade
Intimate customer experience and a seamless shopping environment 

as a vehicle for boosting sales and margins
Decisão do meio de transporte a utilizar no acesso ao Destino sempre 

que possível (e.g., comboio como alternativa ao avião)

Actividade

Tendência 
para procura 

de um Turismo 
cada vez mais 
sustentável em 

termos 
ambientais e 

sociais impacta a 
decisão do 
turista em 

várias vertentes

Intimate customer experience and a seamless shopping environment 
as a vehicle for boosting sales and margins

Preferência por oferta de alojamento que promova práticas 
sustentáveis (e.g., eco-resorts, cadeias com programas socias locais, 

alojamento com classificação energética elevada)

Intimate customer experience and a seamless shopping environment 
as a vehicle for boosting sales and margins

Utilização de meios de transporte suaves e não poluentes em 
alternativa aos meios turísticos tradicionais ïautocarros, táxis, etc.

Intimate customer experience and a seamless shopping environment 
as a vehicle for boosting sales and margins

Escolha de actividades turísticas em linha com os princípios da 
sustentabilidade ambiental (e.g., actividades de natureza com 

contribuição para causas ambientais locais)

Intimate customer experience and a seamless shopping environment 
as a vehicle for boosting sales and margins

Procura por pontos de interesse que demonstrem preocupações 
ambientais (e.g., museus energeticamente sustentáveis, bares e cafés 

com materiais recicláveis) e impacto na economia local
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O exemplo de flightshameemerge como uma tendência que pode 
afectar destinos mais dependentes de transporte aéreo

Efeito "flightshame" no turismo 

Fonte: IEA, EEA, Press Clippings, Roland Berger

Voos comerciais na europa representam 
cerca de 2% das emissões totais de CO2, e 
mais de 10% das emissões dos transportes 

Reuters, 2019

A aviação representa uma parte significativa do total de 
emiss»es poluentesé

ésendo cada vez mais reconhecido como meio de 
transporte a evitar por passageiros mais eco-conscious

13%

Industria

12%

3.464

35%

28%

13%

Residencial

Outros

Transportes

Electricidade

73%

1%
13%

13%

Emissões CO2 

Algumas companhias aéreas, como a 
ScandinavianAirlines tiveram uma 
quebra de 2% no número de 
passageiros, fruto do movimento Flight
shame Reuters, 2019

21% dos passageiros assumiram que 
reduziram o número de voos no último 
ano devido a preocupações ambientais, 
segundo um Survey do Banco UBS
BBC, 2019

Transporte 
marítimo

Transporte 
aéreo

Transporte 
automóvel

Outros

Volume de emissões de CO2na Europa por 
sector emissor, [milhões de toneladas] 
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Cidades europeias têm apostado em soluções que impactem a 
percepção do turista em relação à sustentabilidade da cidade

74

72

62

53

46

França e Alemanha como melhores 
práticas pela clareza e robustez 
dos seus planos de ação ao nível 
do turismo sustentável

Dinâmicas realizadas para promover uma experiência turística sustentável

Fonte: TheEconomist, Volund, Eco-Union, AustrianNationalTouristOffice, AlpinePearls, Roland Berger

Exemplos de iniciativasTop 5 nacionalidades do 
SustainableTourismIndex, 2018

Index 0 a 100

Mobilidade turística não poluente ðWerfenweng, Áustria

> Cidade oferece acesso ao programa gentlemobility, incentivando 
turistas a não usar meios de transporte poluente durante as suas férias 

> Durante a estadia os turistas têm direito a usar uma frota de veículos 
climate-friendly, sem que tenham de incorrer em qualquer custo

Programas de investimento ðBarcelona, Espanha

> Reinvestimento anual de 50% dos impostos cobrados aos turistas na 
cidade em projectos de sustentabilidade turística

> Foco na transformação sustentável de espaços públicos e zonas de 
maior densidade turística, melhorando a convivência com residentes

Atracção com foco na sustentabilidade ðCopenhaga, Dinamarca

> Construção de uma incineradora ïatracção turística pelascaracterísticas 
arquitectónicas particulares ïque providencia energia à cidade 

> Estrutura emite sinais de fumo consoante o nível de poluição gerada, 
alertando turistas e residentes sobre o nível de sustentabilidade ecológica
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Forte dinâmica da oferta de alojamento associada à crescente 
segmentação motivacional e importância dos canais online

Exemplo de tendências no comportamento da oferta de alojamento

I. Maior peso do onlinee do móvel no processo de pesquisa, selecção, reserva e experiência
Reforço do peso da internet e dos dispositivos móveis na distribuição de viagens, quer ao nível da pesquisa de 
informação sobre destinos e ofertas de acomodação

III. Forte crescimento de Alojamento Local
Crescimento acelerado de ofertas de hospedagem mais económicas, associadas a um conceito e público-alvo 

diferenciados e estimulados pela facilidade de acesso e escolha online

II. Dinamização da oferta hoteleira

Aumento do número total de quartos ao redor do mundo, mas surgimento de importantes tendências de 

personalização da oferta (através de uma diminuição do efeito de rede) 

IV. Aumento acelerado do turismo peer-to-peer

Maior apetência para partilhar produtos e propriedades (i.e, apartamento, carro, bicicleta, equipamento de 

viagem) e habilidades (i.e., culinária e fotografia, conhecimento de uma cidade, lugares para ver)

V. Crescente desintermediação dos canais de venda 

Crescente desintermediação dos canais de venda tradicionais pelos fornecedores de conteúdos e serviços 

(e.g., hotéis, companhias aéreas, GDS, consolidadores de conteúdos)

VI. Ajustamento da relação entre Operadores Turísticos e Agências de Viagens

Tour Operatorsprocuram aumentar o peso da distribuição própria de forma a manter comissões e controlar 

qualidade, com um impacto elevado ao nível da estrutura de remuneração (incentivo à fidelização)

Fonte: Relatórios de Indústria, Roland Berger
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O canal digital assume um papel cada vez mais predominante nas 
fases de promoção, comparação e venda de ofertas turísticas

Fonte: Statista, Morgan Stanley, Roland Berger

Canais tradicionais
Telefonar para o hotel ou usar a 
agência de viagem tradicional 
está a cair em desuso

Domínio do canal online
Hoje em dia cerca de 75% das 
reservas acontecem através do 
canal online, seja através do site 
do hotel, da agência de viagem 
online ou de plataformas tipo Airbnb

ComentáriosQuota de reservas por canal nos EUA e na Europa, 2017 [%]

13% 11% 34% 20% 7%
<1%

3%

Agência de viagem Airbnb

Telefone ou walk-in

Agência de viagem online

Hotel website HomeAway/VRBO/Outro

Outro

Reservas de viagens através do telemóvel na Europa [bn]

10
15

20
27

38

201720162013 2014 2015

+40% Reservas via mobile
O crescimento  do canal móvel
em pesquisas e reservas surge 
estimulado por uma experiência 
optimizada e real-timecom 
ofertas  e promoções associadas

Canais tradicionais Canais online

Importância de canais online e mobile no processo de reserva
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A própria experiência é cada vez mais valorizada se for 
complementada por ferramentas tecnológicas 

Fonte: Travelport, Pacific Asia Journal of the Association for Information Systems, Roland Berger

Evolução do turismo tecnológico ao nível do uso de tecnologia no 
planeamento, marcação e uso durante a viagem ð2018

+45%
Usam aplicações em 
smartphones para marcar / 
reservar a totalidade ou 
parte das suas viagens

+50%
Usam ferramentas de voz, 
seja para reserva do 
alojamento,seja durante a 
estadiano destino

+67%
Consideram que boarding
passes digitais tornam as 
viagens mais acessível e 
descomplicadas

~90%
Têm apps que usam no 
destino, com mapas e 
informação sobre 
actividades locais

Exemplo: o caso chinês
A importância da constanteconectividade 

> Uso de plataforma tecnológicas (WeChat) que integram diversas funcionalidades 
(pagamentos, redes sociais, alojamento, transporte etc.) disponíveis em território chinês

> Em viagem no estrangeiro, turista chinês obrigado a utilizar diversas 
aplicações / plataformas que permitam manter o mesmo nível de 
serviço que obtém no seu País, provocando alguma confusão

1º India
Indonésia

Brasil

Nigéria

EAU

Turquia

Arábia Saudita

Colômbia

México

África do Sul

Singapura

Argentina

Coreia do Sul

Hong Kong

EUA

França

China
3º

4º

16º

Rússia17º

Itália18º

Espanha19º

20º

Top de países ðGlobal Digital 
TravelerSurveys, 2018

Principais usos 
avaliados

> Reviewsonline 
na marcação 
de viagens

> Funcionalidade 
voicesearch

> Evitar hotéis 
que cobrem 
pelowi-fi

> # de aplicações 
descarregadas 
durante a 
viagem

> # de reviews
feitas pós 
viagem 
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Nesse sentido, os países europeus têm primado por soluções que 
proporcionem experiências personalizadas por via digital/smart

Fonte: European Capital of Smart Tourism, Helsinki Marketing, Whim, Nexto, Roland Berger

Tecnologia e acessibilidade

Exemplos de iniciativasFinalistas da European Capital of 
Smart Tourism, 2019

Guia turístico smartðLiubliana, Eslovénia 

> App móvel que funciona como upgrade à experiência clássica de guias 
turísticos áudio, recorrendo à geo-localização do turista

> A app sinaliza as atracções próximas por toda a cidade, indicando a melhor 
forma do turista se dirigir às atracções e outras informações relevantes

Plataforma para turistas Chineses ðHelsínquia, Finlândia

> Lançamento de uma aplicação para smartphones com diversas 
recomendações e planos de viagem na cidade visando o turista chinês

> Foco na combinação de recomendações personalizadas, planeamento ao 
nível da mobilidade e opções de compras de diversos serviços turísticos

Tecnologia para promoção do património ðLyon, França

> Festival anual que promove o património da cidade de Lyon, bem como os 
seus principais monumentos através de um espectáculo que combina 40 
pontos de atracção com tecnologia de ponta (vídeos, lasers e LEDs)

> Foco na sustentabilidade tecnológica, com destaque para a energia 
consumida durante o espectáculo ïnão mais que uma habitação standard

Finalistas

Bruxelas

Nantes

Málaga

Liubliana

Palma de Mca

Poznan

Valencia

Tallinn

Lyon

Helsínquia

> Lista de finalistas 
dominada por 
cidades 
espanholas

> Helsínquia e 
Lyon foram, em 
conjunto, 
nomeados como 
2019 European
Capital ofSmart
Tourism
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E
x
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m
p
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A oferta hoteleira não conseguiu acompanhar em volume o 
crescimento acelerado da procura, mas tornou-se mais sofisticada

Fonte: Eurostat, Statista, Roland Berger

202,0 202,8 202,3 202,8 202,0 201,6

<1%

Quartos de hotel na UE [m]

6,4 6,6 6,6 6,7 6,7 6,7

2012 2013 20152014 2016 2017

1,0%

Hotéis na UE ['000] Comentários

Hotéis boutique
Novos segmentos de luxo têm vindo a florescer, 
nomeadamente os hotéis boutique, com uma 
proposta de valor assente na sua modernidade
para affluenttravelerseexperiências mais 
personalizadas

Oferta hoteleira estagnada
Nos últimos anos a oferta hoteleira tradicional tem 
vindo a estagnarem consequência de um 
desenvolvimento rápido de ofertas de alojamento 
alternativas

Evolução da oferta hoteleira na Europa 

AlmanacBarcelona HamYard Hotel London
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Esse crescimento foi absorvido maioritariamente pela oferta de 
Alojamento Local ïforte crescimento com tendência para se manter

Fonte: Statista, Morgan Stanley, Roland Berger

15,0

24,0

29,0

33,0

37,0
40,0

20172015 20182016 E 2019 E 2020

+22%

# de utilizadores AirbnbEuropa e EUA [m]

Desenvolvimento do Alojamento Local

Solução mais económica
Os turista preferem estadias em Alojamento Local 
por, em regra, serem menos dispendiosas tendo 
em consideração a localizaçãodestes alojamentos 
e experiênciaúnica oferecida

Canais online e móvel
O crescimento do Alojamento Local não pode ser 
dissociado do fenómeno de surgimento de novos 
intermediários digitais

E
x
e

m
p

lo
s
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O dinamismo do transporte aéreo, estimulado pelas companhias 
lowcost, tem sido um motor chave de crescimento do Turismo 

Exemplo de tendências em Acessibilidade e Transporte Aéreo

I. Crescimento do número de rotas
Crescimento acelerado do número de voos e rotas internacionais nas mais variadas áreas do globo, 
potenciando o crescimento da actividade turística e o acesso de novos mercados a novos destinos

II. Aumento da liberdade de circulação de pessoas
O total de acordos de entrada livre (freevisa) no mundo tem aumentado substancialmente nos últimos anos, 

gerando novas oportunidades (aumentando o potencial de turistas) e desafios (abertura destinos concorrentes)

III. Maior acessibilidade via redução do preço das passagens aéreas

O aumento da eficiência, o insourcingda distribuição, crescimento das companhias lowcost(alavancado pelo 

efeito unbundling)  e aumento de competitividade são factores que pressionam em baixa o preço médio das viagens

IV. Aumento da segurança no sector da aviação

O decréscimo de sinistros no sector da aviação tem aumentado a confiança dos viajantes, diminuindo a 

resistência de novos viajantes a utilizar este meio de transporte e conduzindo à sua massificação

V. DirectMarketing

As companhias aéreas estão a aprofundar a relação digital com o cliente, o que tem impactos significativos na 

promoção de potenciais ofertas turísticas e contribui ainda mais para o aumento do número de viagens por turista

VI. Desenvolvimento  de infraestruturasaeroportuárias

Crescente preocupação de entidades governamentais e companhias aéreas com a disponibilidade de 

capacidade aeroportuária, conscientes  da sua criticidade  desenvolvimento sustentável de um destino turístico 

Fonte: Roland Berger
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Voos operados mundialmente [m]

16

21
26

31

2006 2010 2014 2018

26 28
33

38

20102006 2014 2018

+3%

Novas rotas aéreas e o aumento frequência de voos 
operados espelha um aumento substancial da procura 
de voos a nível mundial

O rápido crescimento das companhias lowcostaumenta a 
acessibilidade a transporte aéreo ao mesmo tempo que 
pressiona em baixa o preço médio das viagens

Fonte: Statista, Roland Berger

Quota de mercado de companhias lowcost [%]

Indicadores seleccionados de evolução do transporte aéreo 

O crescimento do número de voos resulta de um aumento da 
competitividade das companhias aéreas assentes no modelo lowcost
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Exemplo de tendências no enriquecimento da experiência turística em destinos de cidade

I. Investimento crescente na redução de sazonalidade
Aumento da taxa de ocupação média acompanhado por uma diminuição da sazonalidade da procura em cidades 
com um investimento maior e contínuo por parte dos diferentes stakeholderspara minimizar este efeito

VI. Aposta em ganho de notoriedade através de  "atestados" de excelência do destino
Denominações oficiais e prémios atribuídos, nomeadamente, "Património Unesco", "Sete Maravilhas do Mundo 

Moderno" ou "WorldTravelAwards" reforçam a qualidade do destino e o interesse potencial de firsttime visitors

III. Aposta cada vez maior no segmento MI 
Cada vez maior coordenação de esforços, comunicação e investimento com vista ao desenvolvimento do 

segmento MI face ao elevado gasto médio diário associado

IV. Crescimento do esforço promocional através de um leque cada vez maior de canais
Dinamização promocional através de operadores turísticos e companhias áreas e exploração de novos formatos 

de comunicação, nomeadamente, através de influenciadores chave e redes sociais

V. Aumento do espaço de influência das principais marcas destino ðde cidade a Região 
Alargamento progressivo do efeito da marca destino a áreas cada vez maiores, englobando novas zonas com o 

objetivo de enriquecer a proposta de valor e criar novos patamares de crescimento de forma sustentável 

II. Maior incorporação de inovação e tecnologia na experiência do turista
Utilização maciça de ferramentas onlinepara facilitar e enriquecer o contacto do turista com o destino, introdução 

de facilidades de conveniência de fácil acesso (e.g., mobilidade) e elementos de inovação absoluta no destino 

Fonte: Relatórios de Indústria, Roland Berger

A 5
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Europa
2013

América
2013

Médio Oriente e África
2013

Enquanto que a taxa média de ocupação hoteleira aumentou 
globalmente, a sazonalidade e a sua evolução varia entre regiões

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Ásia-Pacífico
2013

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

- 5,8 p.p

Fonte: Statista, Roland Berger

2018 20182018

+ 4,2

- 11,9 p.p

+ 8,7

- 16,3 p.p

+ 9,6

- 12,2 p.p

+ 5,9

- 3,9 p.p

+ 4,2

- 11,1 p.p

+ 7,7

- 13,9 p.p
- 10,7 p.p

+ 5,9

Aumento da taxa média de ocupação e 
sazonalidade nas regiões destino indicadas

2018

Redução da sazonalidade devido a maior 
investimento dos destinos para atenuar este efeito

+ 8,2

Sazonalidade da procura turística
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Taxa de ocupação2013 Taxa de ocupação2018 Média aritmética

Ø 68%

Ø 71%

Ø 63%

Ø 61%

Ø 62%

Ø 66%
Ø 73%

Ø 68%
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Destaque para alguns países europeus que conseguiram reduzir a 
sazonalidade na procura turística ao longo do ano

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

França

Plano Estratégico de Paris

Fonte: Eurostat, Planos Estratégicos Regiões, Roland Berger

Espanha

Plano Estratégico de Barcelona

Taxa de ocupação 2013

> Promoçãointernacional de eventos locaiscom elevado potencial 
turístico ïe.g., NuitBlanche, Journéesdupatrimoine

> Coordenação institucional para a organizaçãoe angariação de 
grandes eventos para a cidade de Paris

> Modernização das infraestruturas de suporte a congressos
sendo um sector que representa mais de ú 5 bne 80.000 trabalhos 
ïParis considerada líder na organização de congressos estando 
top 1do ranking ICCAem 2018 em número de congressos 

> Criação de novos produtos turísticos com enfâse em eventos 
específicos da cidade de Barcelona ïeventos culturais e 
desportivos ïgarantindo uma diversificação da proposta de 
valor da cidade em termos de produto e temporal

> Alavancagem e dinamização do sector de congressos e 
eventos com a criação de espaços de partilha de conhecimento e 
criação de sinergias entre stakeholdersïBarcelona foi top 4em 
número de congressos decorridos em 2018, ranking ICCA

- 11,3 p.p

+ 8,3
+9,3

- 10,8 p.p

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

- 14,9 p.p

+ 13,4

+16,7
- 13,5 p.p

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Taxa de ocupação2018

Benchmarkde medidas para redução da Sazonalidade turística

A 5 I.
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A crescente digitalização da experiência turística está a conduzir ao 
surgimento de factores de diferenciação entre destinos turísticos

A eliminação das taxas de roaming a nível europeu veio reforçar o estímulo ao acesso a meios digitais 
(Apps, redes sociais, é) durante a estadia do turista num destino e, consequentemente, dar maior 
importância a esses meios no fortalecimento da qualidade da experiência do turista

xx

Planeamento

> Ferramentas de planeamento de 
viagem: transporteaté ao destino, 
alojamentoe itinerário ideal

ïO Google Trips agrega a informaçãode 
comportamentos, voos e hotéis marcados 
do utilizadorde forma a criar um roteiro 
personalizado para a viagem

Mobilidade

> Interligação das diversas formas de 
mobilidadena cidade de forma 
agregada e simples

ïA Wanderuagrega informação de 

autocarros, comboios e outros meios de 

transporte de forma eficiente

> Maximização da experiência, quer seja 
em termos de atracções turísticas, 
recomendações de actividades

ïO Geocachingcria uma experiência de 

gamificatione conquista de objectivos

> Encontros parapartilha de 
experiências e conhecimento com 
locais ou turistas

ïA MeetUpconecta turistas ou locais de 

acordo com os seus interesses

Actividades Connectwithpeople

Fonte: PressClippings, Roland Berger

Exemplo Exemplo

ExemploExemplo

Digitalização da experiência turística Não exaustivo

A 5 II.
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947

940

844

Londres

Viena

Paris

Madrid

Berlim

Barcelona

Lisboa

Singapura

1.291

1.122

1.107

1.095

1.081

299

231

222

220

190

189

176

169

Barcelona

Budapeste

Londres

Paris

Viena

Berlim

Copenhaga

Amesterdão

1993 ð1997 2013 ð2018

No segmento MI1) existe uma evolução relevante na procura e no 
mix das cidades com mais congressos organizados

Foco no desenvolvimento da oferta no segmento MI 

Fonte: ICCA, Roland Berger

Número convenções ðtop 8 cidades Evolução do número de congressos[mundo]

> O número total de congressos realizados tem vindo a aumentar 

substancialmente, sendo que o número de participantes por congresso 

tem reduzidoïoferta mais diversificada

> O top 8 mundial continua a ser dominado por cidades europeias, mas 

houve uma alteração significativa no mixde cidades com maior número de 

eventos

> Existe uma aposta cada vez maior dos destinos neste segmento também  

como forma de mitigar o efeito de sazonalidade

93 - 97 98 - 02 08 - 1203 - 07

53.934

22.621

13 - 18

15.268

35.511

78.119
+50%

A 5 III.

1) MI- Meetings Industry, cobrindotodasas componentesda designaçãotradicionalMICE 
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Sensibilidade crescente para a necessidade de gestão preventiva de 
fluxos turísticos para sustentar o Turismo e a sua relação com residentes

Exemplos de impacto de deficiente gestão de procura em cidades europeias

Protestos em Maiorca e San 
Sebastián, onde está prevista uma 
marcha anti-turismodurante um 
grande festival da cultura basca

TheGuardian, 2017

Os venezianosrealizaram 
vários protestos nos últimos anos 
contra o turismo que, segundo eles, 
prejudicou a sua qualidade de vida, 
o meio ambiente e afastou 
moradores TheGuardian, 2019

A turismofobiatomou conta de 
várias cidades europeias, com 
protestos e medidas tomadas em 
Veneza, Roma, Amsterdão, 
Florença, Berlim, (é) contra a 
invasão de visitantes
TheGuardian, 2018

2019:Venezaproíbe 
cruzeiros de grandes 
dimensões de atracarem 
no centro e abertura de 
novos restaurantes fast-
foodno centro da cidade

2017: Amesterdão
anunciou a proibição da 
abertura de novas lojas 
orientadas exclusivamente 
a turistas no centro 
histórico da cidade

2017:Maiorcaanuncia 
planos para intensificar 
aumento da taxa de 
turismo durante a época 
alta, como esforço de 
controlar fluxos turísticos

2017:Dubrovniklimita 
o número de turistas 
permitidos no centro 
histórico e implementa 
medidas de controlo de 
fluxos de cruzeiristas

2017:Barcelonaanalisa 
a estuda lei para controlar 
fluxos turísticos através da 
limitação de construção de 
novos hotéis e emissão de 
novas licenças de AL

A 6
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O Turismo tem-se assumido como uma prioridade crescente de 
desenvolvimento económico sustentável de países e regiões

Tendências no desenvolvimento económico sustentável 

Sensibilização 
crescente da procura 
à sustentabilidade 
de um destino 
e esforços 
associados

Ligação da 
indústria 
do turismo ao 
bem-estar da população

Gestão proactiva da harmonia 
entre turistas e residentes locais 
em destinos urbanos 

Consciência da 
importância do 
turismo na 
economia 
e no emprego

Qualificação de 
recursos 
humanos e 
estabilidade 
de emprego

Imagem ambiental 
do destino como 
factor de 
atractividade 
de importância 
crescente

Reconhecimento 

generalizado do impacto 

da actividade turística na 

economia e peso 

crescente do sector na 

criação de emprego, 

conduzindo a uma maior 

profissionalização de 

destinos turísticos 

Consciencialização 

da criticidade de meios 

de formação para sustentar 

o crescente nível de 

exigência do turista e 

sustentabilidade do emprego 

(não sazonal) para atracção e 

retenção de profissionais

Regulação para 

harmonizar o fluxo de 

procuraturística (expresso no 

# de turistas presentes ou peso 

de alojamento turístico) a par de 

medidas mais estruturais como a 

promoção de novos polos de 

atracção no Destino

Adequação de oferta 

de transporteintere intra-

urbano, novos meios de 

mobilidade limpa e de alta 

conveniência, gestão de 

resíduos sólidos, redução de 

uso de plástico one-way, 

recurso crescente a energias 

renováveis, etc.

Comunicação assertiva 

de dinâmicas realizadas e 

envolvência das comunidades na 

criação de uma experiência 

turística sustentável, em resposta 

à crescente importância atribuída 

pela procura à pegada de 

carbono do destino

Integração de 

actividades e negócios 

turísticos em políticas de 

desenvolvimento local e 

comunitário para uma 

contribuição positiva nas 

condições das 

comunidades 

envolventes

A 7

Fonte: Relatórios de Indústria, Roland Berger
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Estrutura do diagnóstico

Fonte: Roland Berger

Perspectiva territorial2

De forma a construir um plano que 

promova um crescimento 

sustentável, é necessário 

endereçar um conjunto de desafios 

internos e externos

Vários factores ao nível da procura, 

oferta e de infraestruturas

competempara garantir essa 

sustentabilidade

Aspectos positivos1

O Turismo na Região de Lisboa 

registou um desempenho de 

excelêncianos últimos anos, 

ultrapassando a maior parte das 

metas definidas no Plano 2015-

2019 

A crescente notoriedadee 

qualidade da oferta tem funcionado 

como um ciclo virtuoso para a 

proposta de valor de Lisboa

B

Desafios a endereçar2 3

É importante entender as 

vocações e diferentes estágios de 

desenvolvimento que são sentidos 

pelos diferentes componentes do 

Destino

O desenvolvimento do Destino 

tem igualmente de atender às 

oportunidades e desafios 

específicos que se colocam nessas 

componentes do Destino 

Nos últimos anos, o desempenho do Turismo da Região foi excelente ï
o novo Plano Estratégico deve sustentar e reforçar esse desempenho
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Nos últimos anos, o desempenho do Turismo da Região foi excelente ï
o novo plano estratégico deve sustentar e reforçar esse desempenho

Estrutura do diagnóstico ïAspectos positivos

Fonte: Roland Berger

Perspectiva territorial2

De forma a construir um plano que 

promova um crescimento 

sustentável, é necessário 

endereçar um conjunto de desafios 

internos e externos

Vários factores ao nível da procura, 

oferta e de infraestruturas

competempara garantir essa 

sustentabilidade

Aspectos positivos1

O Turismo na Região de Lisboa 

registou um desempenho de 

excelêncianos últimos anos, 

ultrapassando a maior parte das 

metas definidas no Plano 2015-

2019 

A crescente notoriedadee 

qualidade da oferta tem funcionado 

como um ciclo virtuoso para a 

proposta de valor de Lisboa

B

Desafios a endereçar2 3

É importante entender as 

vocações e diferentes estágios de 

desenvolvimento que são sentidos 

pelos diferentes componentes do 

Destino

O desenvolvimento do Destino 

tem igualmente de atender às 

oportunidades e desafios 

específicos que se colocam nessas 

componentes do Destino 

1
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B

Lisboa apresentou um desempenho notável ao longo dos últimos 
anos, ultrapassando a maior parte das metas do Plano 2015-2019

Avaliação do desempenho turístico do Destino ïaspectos positivos seleccionados 

A concretização precocedas principais métricas estabelecidas no Plano 2015-2019 reflecte o excelente desempenho 

do Destino nos últimos anos 

Forte crescimento de procura, com o Destino a assumir-se como um motor cada vez mais importante do Turismo a nível 
nacional 

Do lado da oferta, o crescimento passa em larga medida pela extraordinária dinâmica do alojamento local que registou 
um crescimento médio anual superior a 85% e que resulta já num parque de quartos superior à hotelaria 

Forte desempenho em todos os mercados alvo com destaque para origens fora da Europa (Brasil, Estados Unidos, 
etc.), o que testemunha o crescente alcance mundial do Destino e da marca Lisboa

A expressiva redução da sazonalidade e o crescente grau de satisfação do turista com a sua experiência no Destino 
reflectem uma proposta de valor cada vez mais distintiva e competitiva

A crescente notoriedade e qualidade da proposta de valor de Lisboa reflecte-se em factores que alimentam ainda 
mais a procura (por exemplo, prémios internacionais de grande relevo e mobilização de líderes de opinião)

1

Denota-se o crescimento de novas motivações ðoportunidade para fortalecer o leque de produtos do Destino Lisboa

I

II

III

IV

VI

VII

VIII

V

Lisboa apresentou uma evolução positiva no perfil de turista médio que visita o Destino, na medida em que os perfis 
que mais cresceram (e.g. Grupos de amigos adultos) tendem a gastar mais e a ficar mais tempo no Destino
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A concretização precoce das principais métricas do Plano 2015-
2019 reflecte o excelente desempenho da Região nos últimos anos 

Objectivos estratégicos 2015-2019

Em linha com planeadoAtrasos pontuais Atrasado1)De acordocom as receitasglobaisda hotelaria
Fonte: Plano Estratégico do Turismo, Roland Berger

Visão outside-in

Objectivos 
2015-2019

Aumentar receitas de turismo em 5% ao ano1

2 Atingir 10 M de dormidas de turistas estrangeiros 2019 (2017 >13M)

3 Alcançar receitas globais do turismo de 800 Mú1)

4 Melhoria da satisfação dos visitantes em 2 p.p.

5 Aumento da notoriedade de Lisboa nos mercados emissores

B 1 I

Plano estratégico 
ambicioso quecolocou 

o turismo como a 
actividade económica 
e social predominante 

de Lisboa



47LIS-9970-04248-011_18.pptx

Ao longo dos últimos anos, Portugal evidenciou níveis de 
crescimento apreciáveis no contexto europeu

Evolução da procura de destinos europeus 

Fonte: Statista, INE, Roland Berger

57 65 65 67 71 70 74 78 79

99 103 112 127 121 122 127 135 141

154 162 167
171 175 182 182

193 200

178
187 190

201 215 231 237
268

289

25

2013

15

14
14

2010 2011

14

2012

17

2014

548
19

2015

Portugal1)

21

2016

Central/Leste

24

2017 2018

Mediterrâneo

Ocidental

Norte

502
531

581

698

599
624 641

734

CAGR10-18

> A região do Mediterrâneo 
foi a que mais contribuiu 
para o crescimento do 
turismo a nível Europeu, 
ainda assim Portugal 
conseguiu um aumento 
acima de mercados 
vizinhos 

> Na Europa, a maioria das 
regiões apresentou um 
crescimento robusto ao 
longo deste período, 
reflectindo o aumento da 
procura intra-regional

Não-exaustivo

Número de chegadas de turistas na Europa, 2010-2018 [m]

B 1 II

1) Número de hóspedes nos estabelecimentos hoteleiros em Portugal

8%

6%

3%

5%

4%
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1,81

5,42

1,39

5,76

2,92

2013

3,58 3,95

1,69

5,27

2014 2015

1,87

4,42

4,32

20182016

1,98

5,15

2017

2,056,29

7,14
7,47

13,4%

4,7%

Evolução do turismo na Região de Lisboa

O Destino Lisboa constitui o principal motor de crescimento da 
procura turística de Portugal a nível internacional  

Fonte: INE, Roland Berger

% do total de hóspedes que visitaram Portugal

(25,0%) (27,5%) (27,1%) (26,3%) (29,8%) (29,6%)

Hóspedes na Região de Lisboa [milhões]

> A Região de Lisboa 
recebe já ~30% dos 
hóspedes totais do País

> Desde 2017 verifica-se 
um abrandamento do 
crescimento de hóspedes, 
com 4,7% em 2018 face a 
13,4% desde 2013

> O forte aumento de carga 
no Destino colocado por 
uma  taxa de crescimento tão 
expressiva ao longo de um 
período sucessivo de 5 anos 
coloca necessariamente 
desafios para o futuro

Comentários

InternacionaisNacionais

B 1 II

13,1%

8,0%

CAGR
13-18

11,6%

7,9%
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Dormidas, 2018 [%]

Nota: Os dados apresentados consideram informação de hospedes referente à Área Metropolitana de Lisboa
Fonte: INE, Roland Berger

Lisboa é actualmente o Destino com maior número de turistas a 
nível nacional e aproxima-se do Algarve em termos de dormidas

Distribuição da procura turística e dormidas por região em Portugal

21%

19%

30%

9%
15%

6%
3%

Madeira

Açores

Norte

Centro

Lisboa

Alentejo

14%

Algarve

10%

26%

4%

31%

13%

As regiões mais 
urbanas, normalmente 
destinos de citybreaks, 
têm menor peso nas 
dormidas por região do 
que em termos de 
número de turistas

>

O Algarve é a região do 
país com o maior 
número de dormidas 
porque o turismo de Sol 
e Mar está associado a 
estadias mais longas

>

6%

5%

11%

CAGR14-18

10%

8%

11%

CAGR14-18 = 9%

Turistas, 2018 [%]

B 1 II

14%
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Evolução do turismo no Destino Lisboa vs. cidades seleccionadas

Fonte: INE, Euromonitor, Roland Berger

> Lisboa destaca-se 
face a outros destinos 
concorrentes com 
mais do dobro do 
ritmo médio de 
crescimento no últimos 
anos

> Este desempenho 
deve-se a uma  
variedade de factores 
intrínsecos à 
proposta de valor de 
Lisboae reforçada por 
fenómenos geradores 
de imagem de 
insegurança em vários 
destinos de cidade 
europeus

5,5 8,95,4 6,3 5,8 6,7

10,9%
10,0%

7,2%

6,0% 6,0% 5,7%

3,9% 3,7% 3,5%

1,8%

BudapesteRegião 
de Lisboa

AmesterdãoMadrid MuniquePraga Viena Berlim Milão Barcelona

8,4

No contexto dos Destinos de cidade europeus, o crescimento de 
Lisboa é ainda mais expressivo

Evolução do número de hóspedes internacionais em destinos seleccionadas [CAGR14-18] Comentários

Total de hóspedes internacionais, 2018 [milhões]

Média dos 
concorrentes= 5,5%

B 1 II

3,8 4,1 6,5
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201820172015 2016

A rapidez do crescimento de Lisboa acelerou a atracção de novos 
turistas ("firstcomers") e reflectiu-se num aumento do gasto médio 

Principais indicadores do turismo na Região de Lisboa

1) Não inclui transporte; 2) 2015
Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Roland Berger

4,9
4,3 4,6 4,5

-2,7%
Estadia média
Turistas 
Estrangeiros
[dias]

Gasto médio
individual1)

por estadia ð
Turistas 
Estrangeiros
[EUR]

Repeatersvs. 
Firstcomers
turistas 
Estrangeiros e 
Nacionais
[%]

763,2 789,9 898,3 842,8

3,4%

Estrangeiros First comers

CAGR 14-18

Repeaters

> Estadia media apresenta uma 
redução desde 2015

> Evolução em linha com a 
tendência global de redução do 
número de dias em viagem e 
aderência ao produto City/ Short 
Break

> Evolução do gasto médio 
individual positivo desde 2015

> Indicador bastante influenciado 
por mercados emissores 
relevantes mas com gastos 
médios reduzidos (e.g., Espanha, 
França)

6,7%

-9,1%

3,4%

50% 47% 37%

50% 53% 63%

LondresEdinburgo2) Barcelona

-2,7%

54% 59% 62% 65%

46% 42% 38% 35%

B 1 II
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O expressivo crescimento do Turismo tornou-o um contribuinte 
decisivo da economia da Região, com forte expressão transversal 

Geração de riqueza atribuída à actividade turística na Região de Lisboa [EUR bn]  

1) Estimativa Roland Berger
Fonte: WTTC, Observatório do Turismo de Lisboa, INE, Roland Berger

> Região de Lisboa gerou 
em 2017 cerca de EUR 
70 bnde PIB ïmais de 
35% do total nacional

> O turismo apresenta-se 
como um dos grandes 
responsáveis pela 
significativa geração de 
valor da Região, 
contribuindo com quase 
20% do total

> A elevada influência da 
actividade turística em 
todos sectores da 
sociedade na Região é 
reflectida no peso do 
impacte indirecto do 
total de riqueza 
gerado (~70%)

Comentários

2015

1,3

9,3

2,6

4,4

2005

6,0

2,8

2017

3,9

8,8

13,8

% do PIB 
da Região 
de Lisboa

6,6% 13,6% 19,7%

CAGR 2005-17

11,07%

Impacte directo Impacte indirecto

11,10%

Sectores de actividade

Construção

Comércio 
e retalho

Transportes e 
armazenagem

Alojamento e 
restauração

Actividades 
recreativas

Outros 
serviços

CAGR 2005-17

11,0%

9,3%

14,1%

10,4%

12,2%

11,1%

B 1 II
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1) Metodologia em linha com o estudo de impacte macroeconómico do Turismo na cidade e na Região de Lisboa em 2017 
2) Hotelaria inclui Hoteis, Hoteisrurais e Hoteis-apartamento
3) Alojamento local refere-se ao número de registos RNAL
Fonte: RNET, RNAL, Roland Berger

No geral, o crescimento da procura foi suportado principalmente 
peloaumento significativo da oferta de AL

> Hotelaria como principal tipologia 
responsável pelocrescimento da oferta 
de empreendimentos turísticos (+85% 
do total de novos registos de ET

> Elevada concentração na cidade de 
Lisboa ïnovos registos prevêem o 
foco na cidade nos próximos anos

Evolução do Acumulado de 
Novos Registos de Alojamento1)

[Quartos '000]

CAGR14-18

> Crescimento do Alojamento Local 
permitiu acomodar o crescimento da 
procura na Região

> Alojamento local hoje já representa 
mais de 60% do total de quartos que a 
Região oferece como alojamento

Evolução do alojamento turístico na Região de Lisboa

Hotelaria2)

Alojamento 
Local3)

73,0%

4,5%

2018

12,4
(32%)

24,7
(81%)

20,5
(43%)

5,7
(19%)

até 2014

26,7
(57%)

26,2
(68%)

28,6
(47%)

2015 2016

47,2

32,7
(53%)

2017

29,6
(36%)

53,6
(64%)

30,4

38,6

61,3

83,2

B 1 III

CAGR14-18
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Esse aumento foi generalizado com particular concentração na 
cidade de Lisboa, sobretudo no centro histórico

Alojamento Local na Região de Lisboa, 2018

Fonte: INE, RNAL, Roland Berger

638

2014 20182015 2016

2.056

7.037

2017

3.024

4.080

CAGR82%

Novos registos na cidade de Lisboa [% da Região]

75% 79% 74%72%77%

Concentração geográfica do Alojamento Local  [Região] Novos Registos de Alojamento Local [#]

Crescimento exponencial de novos 
registos na Região ðLisboa responsável 
por mais de 72% dos novos registos 
anuais desde 2014

B 1
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Significativa melhoria de desempenho do parque hoteleiro, com 
aumentos expressivos do RevPARe da taxa de ocupação

Evolução dos estabelecimentos hoteleiros1)na Região de Lisboa, 2018

1) Exclui pensões, estalagens, pousadas, motéis e apartamentos turísticos
Fonte: INE, STR, ATL, Roland Berger

635756 59 63

+7p.p.

47
56 58

69
83

2014 2015 2016 2017 2018

+78%

19% 19% 18% 18% 18%

26% 25% 24% 25% 24%

39% 40% 41% 42% 41%

16% 16% 16% 16% 16%

20162014 20182015 2017

Taxa de 
ocupação
[%]

RevPAR
[EUR]

Distribuição da oferta hoteleira [%]

# quartos 
/ hotel 106 104 99103

5

4

3

1-2

34
hoteis

12
hoteis

æ14-18103
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O desenvolvimento previsto do parque hoteleiro evidencia uma 
aposta em maior qualificação

Fonte: INE, Roland Berger

Concentração da construção de novos hotéis prevista para o período 2019-2021

19

16

5

2

[19]

22

12

42021

2019

2020

[23]

×= 61

5

4

3

1-2
Outros por
classificar

Outros sem
data prevista

Data de abertura prevista

Novos hotéis por categoria

×= 61

Lisboa = 70% 
nova oferta hoteleira 

1-2

3
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Por classificar
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Turista europeu predomina na procura por Portugal, embora o 
continente americano tenha vindo a ganhar relevância

Fonte: INE,Roland Berger

Dormidas em Portugal por regiões de mercados emissores, 2018

> Europa responsável por mais de 80% das dormidas de estrangeiros em Portugal

> Mercados não-europeus com crescimento significativo desde 2013

Comentários

> 14,9 milhões de 
turistas internacionais 
visitaram Portugal em 
2018 reflectindo-se em 
46,4 milhões de 
dormidas

> A Região de Lisboa foi 
a mais visitada, com 
um total de 5,2 milhões 
de turistas 
internacionais (34,9%)

> Em relação a dormidas 
de estrangeiros, a 
Região de Lisboa 
totalizou 13,6 milhões 
(29,6%) em 2018

6,3%
20,2%

6,8%
19,7%

1,2%
15,5%

3,8%
8,9%

0,8%
25,9%

% CAGR 2013-2018

81,0%
7,9%

46,4

B 1 III

milhões de dormidas 
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Em Lisboa o crescimento de turistas tem sido mais expressivo em 
países não europeus, impulsionado pela abertura de novas rotas

Fonte: INE,Press clippings, Roland Berger

Principais mercados emissores para a Região de Lisboa

5,6%

9,8%

6,5%

10,6%

10,8%

3,7%

8,3%

9,5%

3,2%

2,7%

× å3,8 m 
turistas
(70% do total 
de turistas 

estrangeiros 
na Região de 

Lisboa)

Comentários

> O turismo da Região de Lisboa 
continua com elevado crescimento, 
com os top 10 países emissores a 
crescer em média 13% em 2013-18

> Mercados chineses e canadianos 
integram o top 10 dos mercados 
emissores de turistas para a Região 
de Lisboa pela primeira vez em 
2018, impulsionados pelas novas 
rotas aéreas de/para esses destinos

> A abertura de novas rotas aéreas ï
(e.g., Washington, Chicago e São 
Francisco), acompanhadas pela 
promoção da Região de Lisboa 
(e.g., programa stopover), levaram 
ao elevado crescimento 
de turistas de países fora da Europa

CAGR13-18

23,8%

11,8%

26,9%

13,5%

13,5%

13,1%

20,1%

13,6%

11,9%

5,9%

Hóspedes por Top 10 nacionalidades, 2018
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Alemanha

0,3%

China

Brasil

0,5%

EUA

0,3%

Holanda

Reino Unido

França

Itália

Espanha

1,7%

2,7%

-0,2%

-0,1%

0,2%

-3,7%

A evolução do mixdos principais mercados emissores contribuiu para 
o aumento do gasto médio por turista que visita o Destino Lisboa

Evolução do mixdos principais mercados emissores, 2018

ComentáriosVariação da representatividade no total de 
hospedes na Região de Lisboa, 2013 a 2018

Gasto médio 
estadia1) [EUR]

+1.500

+1.200

+1.000

870

830

810

810

790

670

> Variação do mixde nacionalidades desde 

2013 com foco no aumento de nacionalidades 

com elevado gasto médio (China e EUA) 

> Crescimento do mercado dos EUA 

directamente ligado à abertura de novas rotas 

directas para Lisboa

> Gasto médio do turista chinês alavancado 

pelo foco em compras de produtos de luxo

> O gasto médio individual por estadia dos 

estrangeiros provenientes nas principais 

nacionalidades tem vindo a aumentar ï

aproximadamente 900 euros em 2014 para 

986 em 2018

> Apesar da evolução do mixde turistas na 

Região parecer alinhada com o targetde 

turista, mas gastador, o peso desses 

mercados (e.g., China) apresenta potencial de 

aumento significativo

Fonte: INE, Observatório do Turismo de Lisboa, Global Blue, PressclippingsRoland Berger

1) Gasto médio por estadia 2018 sem incluir transporte

(3,7%)

(9,5%)

(9,8%)

(3,2%)

(6,5%)

(8,3%)

(5,6%)

(10,8%)

(10,6%)

% do total de 
estrangeiros 
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Evolução da sazonalidade na Região de Lisboa, 2016 a 2018 

O crescimento da procura de Lisboa trouxe uma redução da 
sazonalidade, reflexo da atracção pelo clima e produtos menos sazonais

Fonte: INE , Roland Berger

Produtos alinhados com as vocações naturais da Região tem 
contribuindo para uma redução significativa da sazonalidade

2016 2017 2018

Sazonalidade das dormidas na Região de Lisboa [%] 
Exemplo de produtos que 
contribuem para a redução 
da sazonalidade

MI

Organização de eventos 
corporativos ao longo de todo 
o ano

Eventos

Organização de eventos 
desportivos e culturais em 
períodos de menor procura 

Golfe

Modalidade praticável durante 
todo o ano, mas com maior 
incidência em "shoulder
season"

B 1 V



61LIS-9970-04248-011_18.pptxFonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Roland Berger

Avaliação do níveis de satisfação do turista em Lisboa

O crescimento do grau de satisfação do turista com a sua 
experiência foi notável e transversal a diferentes segmentos 

40% 39%

52%

71%

20182013 20172015

A satisfação global dos turistas melhorou 
significativamente nos últimos anos, com mais de 71% 
dos inquiridos a avaliarem a  estadia com uma nota 8 ou 
superior

Satisfação global [% respostas igual ou > 8]

B 1

Avaliação média por segmentos (nota 1 a 10)

Tipo de acompanhante

V

Grupos etários

0,33

0,43

Famílias 0,177,48

7,49Grupos de amigos

7,45Casais

7,65

7,82

7,88

0,24

0,29

0,35

0,327,52

7,59

7,3655 ou mais

7,94

7,5545-54

35-44

Menos de 35

7,60

7,84

7,84

2017 Acréscimo para 2018

2017 Acréscimo para 2018
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City/ Short Break continua a ser a principal motivação da procura ï
Sol e Mar (incluindo Surf) e Golfe são os produtos que mais crescem

Evolução do mixde produtos procurados pelo turista em Lisboa

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, ICCA, WorldTravelAwards, Roland Berger

> Elevada representatividade do produto 

City/ Short Break , cada vez a motivação 

mais importante do Destino

> Reconhecimento de Lisboa como "World's

BestCity& Short Break" pelo 3º ano 

consecutivo também como um dos 

principais factores responsável pelo peso 

da categoria

> Destaque para o crescimento dos 

produtos Sol e Mar e Golfe, a demonstrar 

uma importância crescente na motivação 

da procura de Lisboa

> Variação negativa do segmento MI 

explica-se peladescida abrupta como 

motivação entre 2014 e 2015, tendo 

aumentado ligeiramente novamente em 

2016 e 2017

Circuito em Portugal

-39,2%

Sol e Mar

City & Short Break

15,3%

Golfe

Eventos culturais

Eventos desportivos

Natureza

Negócios particulares

MI

Estudos / Formação

Outros -32,3%

12,7%

217,8%

-33,0%

58,6%

-57,4%

7,5%

-21,6%

44,6%

L
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z
e
r

N
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g
ó
c
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s

% Turistas 
da Região

66,5%

5,1%

1,7%

0,3%

0,2%

0,1%

< 0,1%

12,4%

6,3%

3,5%

3,9%

Crescimento médio anual do total de 
turistas na Região de Lisboa, 2014 a 2018

Comentários
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O Surf tem sido cada vez mais impulsionador do Turismo Sol e Mar na 
Região ïo Golfe ganha destaque em linha com o contexto nacional

Golfe

Portugal 
World'sBestGolf 
Destinationdesde 
2014 

3 campos nacionais 

no top 20 
Europeuï1 da 
Região de Lisboa

Reconhecimento de Portugal 
como destino de excelência 
para a prática de Golfe, 
estando novamente nomeado 
para o prémio em 2019

Qualidade de campos 
reconhecida 
internacionalmente, com 
presença em rankings 
Europeus da modalidade

Surf

Ericeira
# 34 no ranking dos 
50 melhores spots
de surf da CNN

Reserva mundial 

de Surfem 2011

Costa marítima Portuguesa, 
desde o Algarve até Peniche, 
reconhecida como das 
melhores do mundo em 
diversos rankings do sector

Estatuto distintivo e 
diferenciador, através da 
atribuição do título de reserva 
mundial de Surf e uma das 
maior onda surfada no mundo

Contexto dos produtos Surf e Golfe em Lisboa

Fonte: WorldGolf Awards, VisitPortugal, FPG, CNN, Pressclippings, Roland Berger
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Conhecer a faceta moderna de Lisboa

Conhecer hábitos diferentes

Conhecer a cultura Portuguesa

Visitar monumentos e museus

Divertir-me com amigos

Saborear a gastronomia e vinhos

-12,0%

37,5%

Apreciar a atmosfera ou paisagem

Descansar, relaxar

Estar com a familia

Diversão noturna

Outros

20,0%

39,4%

33,4%

24,8%

27,0%

38,0%

18,2%

-7,7%

-7,4%

A multiplicidade de actividades escolhidas pelo turista ao visitar 
Lisboa é um factor de vantagem competitiva de grande valor

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, PressClippings, Roland Berger

> Amplitude da gama de "qualificadores" marca 

a diversidade e riqueza de oportunidades 

oferecidas pelo Destino

> Destaque de Gastronomia e Vinhos em linha 

com o valor intrínseco, a riqueza e a 

notoriedade distintivas desta componente da 

oferta do Destino 

> Descoberta da "faceta moderna" de Lisboa 

reflecte a qualidade do esforço promocional 

> Destaque para a procura de qualificadores 

associados com ofertas culturais e paisagistas 

> Qualificadores tradicionalmente relacionados 

com produtos faixas etárias mais velhas (e.g., 

Descansar, relaxar e estar com a família) com 

variação negativa desde 2014 ïLisboa é um 

Destino dinâmico, "exciting" 

Evolução de qualificadores desejados pelo turista  

% Turistas 
da Região

14,7%

14,1%

12,6%

11,7%

11,5%

8,0%

7,6%

5,5%

2,9%

2,5%

8,9%

Crescimento médio anual do total de 
turistas de Lisboa, 2014 a 2018

Comentários
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Os Grupos de Amigos estabeleceram-se como a principal tipologia 
de turistas de lazer da Região, com largo espectro etário

Mixde tipo de acompanhantes de turistas na Região de Lisboa

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Press clippings,Roland Berger

Tipologia de acompanhantes % Turistas , 2018

19,0%

7,5%

-5,5%

2,6%

-9,2%

-9,3%

Grupo de amigos
Visitantes à Região com a 
companhia de amigos

Famílias
Visitantes à Região acompanhados 
de familiares e/ou crianças

Casais
Visitantes à Região com 
companheiro 

Individuais
Visitantes à Região sem companhia 
em negócios principalmente

Com colegas
Visitantes à Região com colegas de 
trabalho em negócios

Grupo de viagem
Visitantes à Região em grupos de 
viagem organizados

Crescimento anual, 2014 a 2018Perfil etário, 2018 [%]

30,1%

22,7%

22,5%

16,4%

6,3%

2,0%

11
29 27 23

8 2

1
21 29 26 17 7

2 9
21

44
20

4

7
24 33 28

5 2

2
28 38 29

3 0

1 1 7

41
29 22

+ de 6546-5536-4518-25 26-35 56-65

Jovens Young adults Adultos Golden age

B 1 VII



66LIS-9970-04248-011_18.pptx

Esta variação foi positiva para o Destino, na medida em que o 
maior crescimento se deu em perfis com gasto médio superior

Perfis de turistas na Região de Lisboa1)ïSegmentos Lazer, 2018

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Press clippings,Roland Berger

B 1

Tipologia de acompanhantes

Jovens

Young Adults

Adultos

Golden Age

Jovens

Young Adults

Adultos

Golden Age

Jovens

Young Adults

Adultos

Golden Age

Jovens

Young Adults

Adultos

Golden Age

4

5

4

5

4

5

6

5

4

5

4

4

6

5

2

6

131

146

180

161

126

103

111

148

139

142

194

155

176

267

348

196

10

33

32

25

2

28

40

30

4

11

21

64

8

12

15

65

-14

15

19

-20

-5

16

13

-24

1

-1

-3

3

8

12

15

-35

Estadia média [dias] Gasto Médio2)[EUR] Peso Perfil [%] Crescimento Perfil 14-18 [%]

1) Amostra de entrevistas elegíveis para análise de gastos mensais, turistas estrangeiros e nacionais; 2) Gasto médio por diae por pessoa
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Grupo de
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Grupos 
viagem



67LIS-9970-04248-011_18.pptx

Factores seleccionados de exposição da marca Lisboa

Fonte: PressClippings, WTA, Instagram, Comissão Europeia, Roland Berger

Prémios internacionais

> Várias instituições internacionais têm premiado a cidade pelas
suas inúmeras atracções e actividades turísticas, incluindo a WTA 
que em 2018 galardoou Portugal com 35 prémios e Lisboa com 6 
(e.g., LeadingCityDestination2017-18)

Aumento de residência de líderes de opinião

> Aumento da exposição internacional que a cidade tem sido alvo 
levou a que várias personalidades de diversas indústrias ï
cinema, música, moda, desporto, etc. tenham escolhido Lisboa 
como residência (e.g., Madonna, Monica Bellucci, Christian 
Louboutin, Eric Cantona, Michael Fassbender)

Hype em redes sociais

> Lisboa tem sido promovida como uma cidade trendyatravés de 
contas institucionais e de influencersde plataformas sociais 
(e.g., Instagram) com enfoque nas paisagens emblemáticas, 
gastronomia ímpar, sol e praia e até o estilo de vida de Lisboa

A crescente notoriedade e qualidade da proposta de valor de Lisboa 
reflecte-se em factores que alimentam ainda mais a procura
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A enorme notoriedade e exposição que Lisboa sentiu nos últimos 
anos reflecte igualmente o sucesso da estratégia promocional

Exemplo de iniciativas de promoção internacional da Região de Lisboa

> Promoção alavancada em Polos mais 
desenvolvidos ou produtos ïe.g., promoção 
da Região através do Golfe na feira IGTM

> Foco na promoção dos produtos Golfe, 
turismo náutico e hotelaria icónica nos Polos 
de Lisboa, Cascais e Sintra

> Programa da TAP orientado a atrair 
turistas para Lisboa

> Oferta de descontos a turistas em escala 
em Lisboa ïfoco no produto City/ Short 
Break

> Artigos em múltiplas revistas 
internacionais de renome

> Destaque para experiência e vivência de 
visitantes na cidade de Lisboa

Feira WorldTravelMarket, 2019 Programa TAP Stopover Revistas internacionais

Lisboa, Cascais e Sintra 
como centro de promoção 
internacional da Regi«oé

é com os restantes Concelhos a 
terem dificuldade na captação de 
atenção mediática e exposição

Fonte: WorldTravelMarket, TAP, PressClippings, Roland Berger
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O fortalecimento da proposta de valor apresenta importantes factores 
estruturais com forte potencial de alavancagem futuro 

Smartcity Eventos internacionais

> Associações e programas ï
incubadoras e aceleradoras de 
startupsïque oferecem apoio 
personalizado e soluções inovadoras 
com enfoque em novas tecnologias

> Espaços de coworkingdedicados à 
partilha de ideiase criatividade num 
contexto empreendedor de baixo custo

> Projecção internacional das universidades 
como centro de partilha de conhecimento 
entre várias nacionalidades

> Desenvolvimento de soluções 
alternativas à mobilidade urbana 
assente na optimizaçãode deslocações

> Dinamização da rede de suporte à 
mobilidade eléctrica e ofertas 
sustentáveis

Fonte: Press Clippings, Roland Berger

> Organização de eventos desportivos de 
circuitos e campeonatos 
internacionais 
de diversas modalidades 

> Realização de feiras e convenções 
relacionadas com tecnologia, 
empreendedorismo, educação 
e negócios 

> Concertos de cantores reconhecidos 
mundialmente, em festivais e 
espectáculos musicaiscom forte 
mediatismo internacional

Exemplo de factores estruturais da proposta de valor: SmartCitye eventos internacionais
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O novo plano pretende orientar o crescimento do turismo da Região 
para um modelo sustentável, endereçando desafios internos e externos

Estrutura do diagnóstico ïDesafios a endereçar

Fonte: Roland Berger

Perspectiva territorial2

De forma a construir um plano que 

promova um crescimento 

sustentável, é necessário 

endereçar um conjunto de desafios 

internos e externos

Vários factores ao nível da procura, 

oferta e de infraestruturas

competempara garantir essa 

sustentabilidade

Aspectos positivos1

O Turismo na Região de Lisboa 

registou um desempenho de 

excelêncianos últimos anos, 

ultrapassando a maior parte das 

metas definidas no Plano 2015-

2019 

A crescente notoriedadee 

qualidade da oferta tem funcionado 

como um ciclo virtuoso para a 

proposta de valor de Lisboa

B

Desafios a endereçar2 3

É importante entender as 

vocações e diferentes estágios de 

desenvolvimento que são sentidos 

pelos diferentes componentes do 

Destino

O desenvolvimento do Destino 

tem igualmente de atender às 

oportunidades e desafios 

específicos que se colocam nessas 

componentes do Destino 

2
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B

No médio longo prazo, o reforço sustentável do desempenho da Região 
levanta desafios que o novo Plano Estratégico tem de endereçar

Avaliação do desempenho turístico da Região ïdesafios seleccionados a endereçar 

I
Abrandamento do crescimento da procura desde 2017, à semelhança de outros destinos de Cidade europeus ï
emergência de "novos destinos" de Cidade na Europa e crescimento de alguns tradicionais abre o leque competitivo de Lisboa

II

III

O Aeroporto, meio de acesso predominante ao Destino, apresenta uma grave situação de congestionamento que 
impacta a experiência do Turista à chegada ïnovo aeroporto com entrada em operação prevista apenas em 2024

IV

A mobilidade é um factor chave e apresenta desafios que impactam o Turismo sendo o acesso de forma fácil e cómoda a 

todo o Território a principal limitação ïe.g., o Rio Tejo ainda é uma enorme barreira ao desenvolvimento da Margem Sul

VI

Lisboa é já uma referência mundial no segmento MI mas carece de competitividade para eventos de grande 
dimensão e tem potencial para acelerar a atracção de eventos de alta notoriedade e/ou longa duração 

VII

2

O novo Terminal de Cruzeiros permitiu o crescimento em número de passageiros ïno entanto, importa endereçar 
questões relativas ao nível de valor acrescentado da actividade de cruzeiros e do seu impacto no funcionamento da cidade 

Potencial para reforço da qualificação do destino para capturar mais valor por turista sem perder a atractividade para 
segmentos mais pricesensitive, e necessidade de garantir recursos qualificados face à tendência de crescimento do Destino

Evolução ainda pouco expressiva da oferta fora dos pontos tradicionais em termos de atracções e alojamento 
constitui-se como um factor limitador do desenvolvimento turístico global do Destino

V
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O ritmo de crescimento turístico mostra sinais de abrandamento em 
Portugal e na Região de Lisboa

Desaceleração da procura turística em Portugal e na Região de Lisboa

20162014 2015 2017 2018

12,3 13,5 14,8 16,7 17,5

+10,8% 5%

2,3 2,3 2,4 2,3 2,3

2014 20172015 2016 2018

-4%4,9 5,2

2014 20162015 2017

20,7

2018

5,6

19,0

16,1

6,2 6,3

21,1

17,4

+9%

+2%
Lisboa

Portugal

> Desaceleração da 

procura turística em 

Portugal e na Região 

de Lisboa no que 

respeita ao volume de 

fluxos turísticos

> Tendência de redução 

da estadia média em 

linha com as 

tendências globais do 

turismo 

> Performance turística 

a nível Nacional e da 

Região de Lisboa 

como consequência do 

constrangimento 

aeroportuário

Dormidas na Região de Lisboa [m]

Estadia média em Lisboa [dias]

Número de hóspedes [m]
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2017

8

2016 2018

77 7

8
7

+7% +3%

Barcelona

Praga

Desaceleração da procura turística em cidades benchmark

Depois de uma evolução positiva em 2017, Barcelona 
e Praga também apresentam sinais de estagnação 
neste último ano  

Fonte Barcelona Turisme, Prague CityTourism, TurkStat, Observatório de Lisboa, Roland Berger

ObservaçõesNúmero de hóspedes[m]

Dinamização de novos destinos CityBreaks

Em 2018, cidades europeias como Zagreb e Bruxelas 
beneficiaram de um aumento da procura por destinos 
citybreaks não-tradicionais, tendo apresentado taxas 
de crescimento acima dos 10%

Não abrandamento de alguns destinos clássicos

Apesar de partirem de uma base bastante elevada, 
Amesterdão e Munique continuam na senda do 
crescimento em volume, com um crescimento homólogo 
de 7% e 12 % de dormidas, respectivamente

23 21 24 28

2015 2016 20182017

+19%
Recuperação de mercados

Com o acalmar da situação política e reforço da 
promoção da segurança em mercados emissores, o 
número de hóspedes em Istambul disparou 19% no 
último ano 

Hóspedes ð
Istambul [#M]

O abrandamento da procura é comum a destinos de referência 
europeus ïemergindo novos destinos com crescimento superior
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Lisboa é um destino periférico no contexto europeu, dependente do 
aeroporto para 95% das chegadas de turistas

Fonte: ANA, Turismo de Lisboa, Turismo de Barcelona, Turismo de Berlim, UNWTO, Roland Berger

Dependência do acesso aéreo da Região de Lisboa

95%

83%

58% 57%

5%

9%

12%

20% 37%

5%
12%

BerlimLisboa Internacional

4%
4%

Barcelona

2%

Avião Comboio Automóvel Outros

Rotas aéreas do aeroporto de Lisboa [não exaustivo] Distribuição de principais meios de acesso [%]

Lisboa

Roma

Berlim

Distância média 
às restantes 

capitais da UE

2.287 km

1.004 km

1.252 km
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Crescimento do número de passageiros alavancado principalmente 
pelocrescimento acentuado das viagens LowCostna Europa

Evolução PAX no Aeroporto Lisboa por tipologia de companhia aérea, 2005-2017 [m] 

35,2%

2005

4,2%

5,4%

11
1,0%

2011

19,6%

17,9%

56,3%

10,3%
1,1%

14,2%

16,9%

57,4%

2,2%

8,2%

50,2%

2017

15

27

1) Fora da Europa ïEmirates, Turkish, United, etc.; 2) AirFrance, Lufthansa, Iberia, BritishAirways, etc. 3) Easyjet, Ryanair, WizzAir, Transavia, Vueling, etc.;

Comentários

> Numa primeira fase o 
crescimento de tráfego 
aéreo no Aeroporto de 
Lisboa foi alavancado 
principalmente pelo
crescimento acentuado 
das companhias LowCost
na Europa, beneficiando 
Lisboa como destino City
Break

> Em paralelo a Região de 
Lisboa tem beneficiado 
dos esforços da TAP e da 
sua estratégia de 
crescimento em novos 
mercados, nomeadamente 
Brasil, e desenvolvimento 
de rotas com hubsfora da 
Europa 

LowCost/ 

LowFare3)
25,8%

CAGR 05-17

Fonte: ANAC, Roland Berger

0,8%Legacy2)

7,5%Total

Outros -5,4%

TAP 6,5%

14,9%Hubs1)
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A capacidade do Aeroporto de Lisboa em termos de passageiros 
condiciona o crescimento do turismo na Região de Lisboa

Evolução PAX no Aeroporto de Lisboa e dormidas na Região de Lisboa

Fonte: ANA Vinci, INE, Roland Berger

2013 2014 2015 2016 2017 2018

8

10

12

14

28

18

16

20

24

22

26

30

[milhões]

Passageiros

Dormidas

Comentários

> Correlação positiva entre 
o número de 
passageiros do 
Aeroporto e o turismo da 
Região de Lisboa, dado 
que 90% das chegadas 
de turistas internacionais 
se realiza via acesso 
aéreo

> Dependência do 
crescimento do turismo
na Região de Lisboa de 
uma capacidade 
aeroportuária elevada, 
dependente da 
operacionalidade do 
novo aeroporto do 
Montijo

12,6%

11,0%

CAGR 13-18
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O Aeroporto constitui assim a primeira experiência do turista no 
Destino e os actuais constrangimentos geram um impacto negativo

Fonte: Skytrax, Eurocontrol, ANAC, Press cliping, Roland Berger

Situação actual do aeroporto de Lisboa, 2014-2018

Best Airport for travelers
Reclamações ['000] 

Lisboa60º

Londres Gatwick55º

Barcelona43º

Madrid Barajas35º
Paris CDG30º

Viena19º

Copenhaga15º

Amesterdão Schiphol14º

Londres Heathrow8º
Munique7º

Roma Fiumicino82º

Praga97º

Atraso médio ïchegadas Atraso médio ïPartidas

Lisboa20,9'

Londres Stansted22,9'

Budapeste15,9'

Colónia21,4'

Milão Malpensa15,9'

Bruxelas14,3'

Praga17,0'

Londres Luton18,5'

Londres Gatwick19,3'

Lisboa22,8'

Londres Luton19,9'

Praga18,2'

Budapeste17,5'

London Gatwick17,3'

Bruxelas17,4'

Londres Stansted24,4'

Colónia23,0''

Barcelona20,1'

3.681

1.064 1.163
2.172

2015 2016

8.031

2017 2018

7.354
10.906

13.907

+23,7%

> Cancelamento de voos

> Atraso de voos

> Controlo de segurança - Raio-X

3.968
4.813

2.077 2.374

51
9 32

240

2015 2016 2017 2018

Barcelona21,4'

Paris CDG17,0'

Milão Malpensa17,0'

18,2'
Lisboa (2014)58º

Lisboa (2014)17,4'

Lisboa (2014)
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Os constrangimentos surgem principalmente como resultado do 
elevado ritmo de crescimento ïacima das previsões iniciais

Constrangimentos dos 
principais sistemas

Espaço 
aéreo ðPista

Estacionamento

Terminal

O espaço aéreo e pista atingiram 
limite de capacidade declarada ï
crescimento histórico enfocado 
fora das horas de pico

Estacionamento de 
aeronaves fortemente 
limitado, principalmente 
em contactstands 

Terminal com limitações no 
processamento de passageiros 
(SEF, Check-in, serviço de Tax
refund) embora com planos de 
aumento de capacidade

!

!

!

! Forte ! Muito forte ! Urgente

Crescimento da actividade aeroportuária e limites de capacidade

25

2017

20

2010
0

30

Número de passageiros
[m Pax]

2016

200

2010 2017
0

250

Número de Movimentos1)

['000 movimentos]
2017

500

0
2010 2017

600

700

Movimentos1) no 30º dia
[# movimentos]

2017

60

2010 2017
0

80

100

Passageiros no 30º dia
['000 Pax]

2017

1) Movimentos de tráfego comercial
Fonte: ANAC, ANA Vinci, Roland Berger

Alcance dos triggers[%] # Ano de alcance do triggerReal Target definido

121% 110%

112%112%

Principais constrangimentos e limites de capacidade aeroportuária em Lisboa
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Experiência aeroportuária com impacto significativo na jornada do turista na Região

O constrangimento da capacidade do aeroporto diminui a qualidade 
da experiência do viajante ao longo de todo o percurso aeroportuário

Fonte: Press clipping, Roland Berger

Problemas identificados e solução de melhoria da experiencia aeroportuária

> Controlo de passaporte demorado ïefeito bottleneck
ao longo de todo o processo aeroportuário

> Temperaturas elevadas durante tempos de espera 
que provocam elevado desconforto ao viajante

> Estacionamento reduzido para o rent-a-car

> Horário de Metro desadequado

> Autocarros com má acessibilidade

> Limitação de acesso e trânsito (2ª circular)

> Entrega de bagagem demorada

> Más condições das instalações sanitárias

> Capacidade reduzida do terminal de autocarros 
(Portway/ Groundforce)

Hotel

Avião

L
a

d
o

 t
e

rr
a

Problemas identificados Mitigadores em desenvolvimento (ANA)

> Aumento de estacionamento destinado ao rent-a-car
(180 lugares até 2020 e novo parque até 2024)

> Instalação de escorregas de bagagem que melhorem 
o serviço e aumentem a velocidade na entrega

> Aumento do número de funcionários dedicados ao 
processo de entrega de bagagens 

> Reforço dos meios do SEF (45 novos inspectores em 
2019 e novos meios de controlo automático)

> Revisão do contrato do controlo de segurança, 
obrigando a uma melhoria dos níveis serviço

> Melhoria das casas de banho no aeroporto

> Aumento do número de portas de embarque para 
melhorar o Turnaround

L
a

d
o

 a
r
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Medidas de aumento de capacidade no curto prazo apenas garantem 
crescimento residual ïnovo aeroporto do Montijo continua essencial

Fonte: Press clipping, Roland Berger

Factores para melhoria residual da capacidade aeroportuária no curto prazo

Apesar da capacidade máxima 
aeroportuária em Lisboa ter 
sido atingida, a ANA pretende 
implementar novas medidas 
que permitam:

Optimizar a gestão 
aeroportuária

Medidas 
adicionais não 
serão suficientes 
para responder 
ao aumento da 
procura

!

Melhorar a 
infraestrutura e 
capacidade 
associada

Melhoria da gestão de trafego aéreo1)

Adequação de equipamento e implementação de 
medidas de melhoria da utilização do trafego aéreo

Alargamento da área de estacionamento1)

Encerramento definitivo da pista 17/35 e criação de 
mais espaços de estacionamento de aeronaves

Aumento da capacidade das frotas aéreas

Utilização de aviões de maior capacidade, que 
permitam o transporte de mais passageiros

Maximização do horário disponível1)

Utilização de slotsainda por alocar ïhorários menos 
desejados ou sem consistência semanal

B 2

1) Em desenvolvimento pela ANA
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Aumento de capacidade 

~25 m PAX

A atual limitação de capacidade aeroportuária só será ultrapassada 
com o novo aeroporto, cuja disponibilidade só se prevê para 2024

Calendário previsto para a construção do novo aeroporto do Montijo

Volume de passageiros 
transportados no Aeroporto 
de Lisboa e capacidade 
aeroportuário

13 1814

35,0

15 1716

16,0
18,1

20,1
22,4

26,7
29,0

~50 m PAX

2017
Jan 
2019

Set 
2019 2024 20262020

2021 2023 2025

Anúncio do 
Montijo como 
localização do 
novo aeroporto

Acordo entre 
ANA e Governo 
para reforçar 
capacidade 
aeroportuária 

Finaldo 
processo de 
consulta 
pública e 
estudos 
associados

Data prevista
para início de 
obras no 
Montijo

Previsão para 
inauguração do 
aeroporto do 
Montijo

Planeamento Construção Operação

Potenciais atrasos

Projecto
Montijo

Fase de crescimentoPlano 
estratégico 
2020-2024

Capacidade limitada para 
crescimento em volume

Fonte: Conferência Nacional de Avaliação de Impactes, PressClippings, Roland Berger
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A mobilidade é um factor chave, em particular para estimular o fácil 
acesso aos vários pontos de visitação do Destino

Fonte: AML, Press Clippings, Roland Berger

Conectividade entre Centralidades ïconstrangimentos na mobilidade regional

Comboio
Percepção de baixa qualidade, 
pouco polarizado e 
estrangulado pelo Rio Tejo

Principais transportes regionais Principais obstáculos 

Arrábida

Sintra Mafra

Lisboa

Cascais

Arco do 
Tejo

Almada

Circular 
de 

Lisboa

Metropolitano
Concentrado na cidade de 
Lisboa, servindo apenas 
Odivelas e Amadora

Transporte fluvial
Focado no transporte de 
massas entre margens do Rio 
Tejo ïpouco explorado

Transporte rodoviário 
(carro e autocarro)
Modal com elevado alcance mas sujeito a 
constrangimentos da infraestrutura 
existente (e.g., trânsito em horas de ponta)

Rio Tejocomo barreira física coloca 
desafios à mobilidade para os 
Concelhos da margem sul

Reduzida colaboraçãona 
comunicação entre Concelhos 
e alinhamento estratégico 

Situação socioeconómicado país e 
da Região, limitando a capacidade de 
investimento em infraestrutura

Extensão geográfica do 
território como factor limitador 
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O principal obstáculo para a mobilidade em Lisboa é o Rio Tejo, que 
"divide" o Destino em dois e limita a dinamização da Margem Sul

T
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Travessia do Tejo ïProblemas identificados

Estrangulamento rodoviário e ferroviário nas 
duas travessias existentes 

> Modal ferroviário limitado à travessia da Ponte 25 de Abril

> Congestionamento rodoviário devido a deslocações de residentes e 
acesso às praias da Costa da Caparica

> Potencial de melhoria através da construção de uma 3a travessia que 
agregue transporte rodoviário e ferroviário

Travessia rodo/ferroviáriaTravessia marítima

Número de rotas e circularidade
> Reduzido número de contacto entre margens (3 portos na margem 

norte e 6 na margem sul)

> À excepção da ligação Porto Brandão ïTrafaria, o potencial de ligação 
a portos na mesma margem continua inexplorado

Qualidade da infraestrutura marítima 
> Problemas com qualidade das embarcações já considerada na 

renovação da frotas esperada até 2021

Horários e frequência limitados
> Número de embarcações reduzidas para a procura levam a excesso de 

lotação e tempos de espera superiores a 30 min.

> Táxis fluviais escassos e de difícil disponibilidade

Fonte: INE, Press Clippings, Roland Berger

Travessia média diária

>+200 milveículos

>+160comboios

>+46 milpassageiros 
fluviais  

Ponte 
Vasco da 
Gama

Ponte 25 
de Abril

Terreiro do PaçoCais 

Sodré

Cacilhas

Seixal

Barreiro

Belém

Porto 

BrandãoTrafaria

Montijo

Lisboa

Oeiras

Amadora

Odivelas

Loures

Almada

Seixal

Barreiro

Sesimbra
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Oeiras

A Margem Norte também sofre de falta de qualidade de meios e 
serviços em termos de acessibilidade
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Horários limitados, atrasos e greves
> Linhas de comboios da Região de Lisboa com elevado número de 

supressão de comboios, atrasos devido a avarias (e.g., linha de 
Cascais) e serviços afectados devido a greves frequentes

Auto-estrada/ via rápida Linha férrea Linha de metropolitano

Circulação média diária

>+230 milpassageiros comboios

>+160 milpassageiros metro

>+370 milveículos entram 
em Lisboa

Fonte: INE, CP, IMT, Press Clippings, Roland Berger

Circularidade e alcance da rede
> Impossibilidade de utilização do transporte ferroviário como meio de 

circulação pela Região, com Lisboa a servir de pivotde linhas

> Alcance limitado, com Concelhos como Mafra excluídos das rotas

Promoção ao turista
> Reduzida promoção junto dos turistas (e.g., comunicação em hotéis, 

POIs), esclarecendo soluções de bilhetes e cobertura de rotas turísticas

Promoção ao turista
> Transporte geralmente promovido por operadores privados

> Reduzida promoção de transporte público junto dos turistas (e.g., 
comunicação em hotéis, POIs), esclarecendo bilhetes e alcance

Serviço e extensão da linha 
> Reduzida extensão da linha de metro pela Região de Lisboa, com 

apenas os Concelhos de Lisboa, Amadora e Odivelas cobertos

> Serviço frequentemente afectado por atrasos/ greves, e elevada procura

Concelhos a norte do Rio Tejo ïProblemas identificados

Sintra

Mafra

Cascais

Amadora

Odivelas

Loures

V. F. 
de Xira

Lisboa
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31

214

190

170

31

139

190

CP

1.485CP

1.485

A situação actual cria dificuldades de circulação ao turista, em 
particular no acesso entre diferentes "Polos turísticos" do Destino

Principais meios de transporte na Região de Lisboa

Preço1) [EUR]Rota

Lisboa

Lisboa

Lisboa

Lisboa

Lisboa

Cascais

Cascais

Sintra

Almada

Cascais

Sintra

Mafra

Almada

Setúbal

Sintra

Mafra

Mafra

Setúbal

Meios disponíveisProblemas identificados

Atrasos e queixas sobre lotação, frotas antiquada, last
milecomplexo na chegada a Sintra

Horários e informação em Português, muitos atrasos e 
sobrelotação, saída em Sintra não explícita

Preço Uber/Táxi elevado e ~4h ida e volta em 
transportes públicos obriga ao aluguer de automóvel

Horários e informação em português, saída apenas no 
Campo Grande com paragem pouco explícita

Atrasos e greves frequentes, sensação de insegurança, 
problemas de manutenção da frota

Greves e atrasos comuns, baixa qualidade de 
infraestrutura, insegurança nas estações

Falta de manutenção, cancelamentos e falta de 
higiene, saída em Almada longe do centro (Cacilhas)

Infraestrutura antiquada, atrasos, cancelamentos, Bus 
expresso mais rápido (30min) mas apenas 1 por dia

Sobrelotação e atrasos comuns, frota antiquada, Ferry 
não viável (+30 min e lastmilede comboio necessário)

4,5

4,5

7,8

2,6

9,0

8,5

8,0

7,0

54,02)

Tempo1) [min] Queixas [#]

70

80

120

20

100

60

60

100

80

Fonte: Mafrense, Rome2Rio, Portal da Queixa, CP, Transtejo, Fertagus, ScottUrb, Press Clippings, Roland Berger

Comboio Carro/Táxi Autocarro Barco Meio de transporte mais adequado para o turista1) Viagem ida-e-volta; 2) Valor de aluguer de automóvel

não exaustivo
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Denota-se também alguma carência na integração da actividade 
turística no modelo de mobilidade da Região

Principais desafios no modelo de 
mobilidade da Região para o turista

Elevada concentração de interfaces modais 
em regiões específicas da cidade de Lisboa 
(e.g., Cais Sodré, Marquês de Pombal, Entre 
Campos)

Limites de circularidade pela Região ï
cidade de Lisboa como pivot na interface de 
diferentes modos de transporte

Complexidade na obtenção de bilhetes e 
para os diferentes modos de transporte (e.g., 
Bus, metro, comboio)

Integração de actividades turísticas da 
Região e utilização da rede de transportes 
(e.g., descontos, bilhete integrado)

Ainda assim, o Lisboa Card
apresenta-se como primeiro 
passo na resposta aos desafios 
na integração da mobilidade na 
actividade turística

Integração da mobilidade e actividade turística na Região de Lisboa

Fonte: AML, LisboaCard, PressClippings, Roland Berger

Desafios Lisboa Card

Alargar acesso à 
oferta turística

Intensificar 
promoção

Aumentar pontos 
de venda ao turista

Estação intermodal ïtamanho ~50.000 passageiros diários

Cidade de Lisboa 
como pivotna 
intermodalidade da 
Região 

Aeroporto

Oriente

StaApolónia

Terreiro do Paço

Baixa Chiado

Cais do 

Sodré

Marquês Pombal

Entre Campos

Campo Grande

Colégio 

Militar

Jardim 

zoológico

Algés
Belém

Trafaria
Porto 

Brandão

Cacilhas

Corroios

Seixal

Barreiro

Pragal

Cartão agregador de acesso a 
modais e atracções turísticas 

com validade de 1 a 3 dias 
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O fluxo turístico evidencia um elevado grau de concentração 
geográfica e reduzido desenvolvimento de novas atracções principais 

Concentração dos principais pontos de interesse turístico, 2018

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Tripadvisor, Roland Berger

86%

80%

65%

62%

59%

57%

48%

47%

46%

42%

40%

39%

39%

37%

36%

Museu do Chiado

Torre Belém

Descobrimentos

Mst. Jerónimos

CC Belém

Sé de Lisboa

Pav. Conhecimento

Museu Gulbenkian

Palácio Pena

Oceanário

Museu Design

Museu Arte Antiga

Castelo São Jorge

Palácio Queluz

Museu Coches

Visitas de turistas da Região [%]
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Relevância do ponto turístico
[Inquéritos visitas e reviews]

Apenas uma das 
15 atracções foi 
inaugurada no 

seculo XXI

æp.p. 
14-18

-1,1%

17,2%

42,9%

-10,4%

22,0%

33,6%

39,6%

31,8%

16,7%

1,5%

36,9%

28,8%

-24,5%

21,8%

25,9%
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Cascais

Sintra

Mafra

Loures

Vila 
Franca 
de Xira

Odivelas

Amadora

Lisboa
Oeiras

Almada

Seixal
Barreiro

Montijo

Moita

Alcochete

Palmela

Montijo

Setúbal

Sesimbra

A cidade de Lisboa tem-se mantido como o grande foco da oferta de 
alojamento do Destino 

Outros

Setúbal

Almada

Lisboa

0,3

Sintra

1,0

Cascais

Oeiras

Mafra

Sesimbra

Loures

0,7

Palmela

27,0

3,8

1,6

1,0

0,3

0,9

0,5

0,9

× Região de Lisboa 37,9 mil

6,9%

1,5%

10,9%

5,8%

1,5%

-2,2%

13,7%

-0,5%

-17,8%

5,1%

0,4%

Fonte: INE, Roland Berger

Densidade de quartos na Região de Lisboa Quartos por Concelho ['000] CAGR14-18

Evolução do turismo na Região de Lisboa, 2018 ïquartos do total de alojamento

(71,0%)

(10,0%)

(4,0%)

(3,0%)

(3,0%)

(2,0%)

(2,0%)

(1,0%)

(1,0%)

(1,0%)

(2,0%)
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Acelerar o desenvolvimento turístico do território do Destino é um factor 
determinante para o seu crescimento sustentável a longo prazo 

Fonte: Statista, INE, Roland Berger

Dormidas turísticas /Habitante [#]

Qualidade sustentável da cidade de Lisboa vs. cidades de referência

RevPAR
Comentários

> Lisboa cidade apresenta 
um elevado nível de 
procura turística face à 
sua base populacional ï
em parte devido à redução 
de população ao longo 
das últimas décadas 

> O foco no Destino Região 
deve ser reforçado para 
melhorar a distribuição 
do fluxo turístico

> Como centro e locomotiva 
do Destino, a cidade de 
Lisboa deve apostar no 
maior valor relativo da sua 
oferta, elevando o seu 
RevPARmédio

Média das cidades seleccionadas
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Evolução do número de congressos na Região de Lisboa, 2013-2018 

Lisboa é cada vez mais um cidade de referência no segmento mundial 
de MI, com a cidade a acolher mais de 150 congressos em 2018

125

109

145

138

148
152

201720142013 20182015 2016

CAGR4,0%

Ranking mundial de Lisboa e evolução do número de congressos [#]

> Lisboa mantém um papel de 
destaque no segmento MI 
posicionando-se no topo de 
rankings do sector em 2018:

ï6ª cidade a nível mundial com 
maior número de congressos

> Os congressos cresceram a um 
CAGR de 4% desde 2013, o que 
reflecte a aposta da cidade no 
segmento MI

> O reconhecimento internacional 
da cidade de Lisboacomo destino 
de negócios é um dos factores que 
mais têm impulsionado o aumento 
do número de eventos na Região

Fonte: ICCA, Turismo de Lisboa, Roland Berger

Comentários
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MI traz benefícios para o Destino ïpromove a oferta hoteleira 
qualificada (aumento de RevPAR) e aporta maior estadia média

Categoria de hotel escolhido e estadia média do congressista

7%

14%

12%

62%

2%

3%

3,9 3,8 3,9

4,8

4,3

20152014 2016 2017 2018

2,5%

1)Variação entre 2015 e 2018
Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Roland Berger

5

4

3

1-2

Outros

Alojamento 
local1)

æp.p.14-18

8,8%

-9,9%

-2,3%

2,6%

6,5%

-6,5%

> A preferência por hotéis de 4 estrelas 
ïmaior crescimento desde 2014

> A estadia média com evolução 
positiva ïeventos mais duradouros 

> Aumento da intenção de permanecer 
em Lisboa após evento ï16% em 
2014 para 28% em 2018

Top Nacionalidades, 2018 Tipo de Alojamento, 2018 Evolução da estadia média [dias]

Espanha 13%

Reino Unido

França

EUA

Itália

Alemanha

Holanda

Suíça

6%

14%

11%

9%

8%

5%

3%

æp.p.14-18

3,2%

1,9%

1,6%

1,6%

-0,6%

-2,2%

-2,7%

-1,0%
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Apesar de ser referência a nível mundial, Lisboa carece de 
capacidade para atrair eventos do segmento MI de grande dimensão

827

696

672

609

595

541

478

443

Paris

Viena

Munique

Toronto

Barcelona

Amesterdão

Copenhaga

Berlim

Singapura

Lisboa

1.395

1.128

212

172

165

163

162

152

150

145

136

135

Singapura

Barcelona

Viena

Lisboa

Paris

Berlim

Madrid

Londres

Praga

Banguecoque

Média de participantes por evento [#]

Munique

Paris

Barcelona

Viena

Copenhaga

Toronto

Berlim

105

Amesterdão

Madrid

Singapura

Lisboa

135

126

93

88

86

85

81

72

69

67

Fonte: ICCA, Roland Berger

Ø = 650

Lisboa precisaria de crescer 40% em 
número de convenções para 
alcançar o 1º lugar do ranking mundial 

O crescimento deve passar pela 
atracção de convenções de maior 
dimensão

Lisboa recebe praticamente metade 
do númerode participantes que 
visitam Barcelona

Rankings mundiais do segmento MI, 2018 

Número de congressos [#] Número de participantes ['000]

+43

+27

æ 14-18

æ14-18

+71

æ14-18
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Desafios 
futuros

Problemas 
identificados

Percepção e 
experiencia 
do turista

Infraestrutura para o segmento MI na Região de Lisboa, 2018

> Percepção positiva dos utilizadores de 
principais espaços, demonstrando elevada 
probabilidade de regresso

> Combinação entre oferta de restauração e 
valorização da gastronomia com elevado 
potencial

Lisboa continua a carecer de infraestruturacom capacidade para 
receber grandes congressos

Fonte: Meetings in Portugal, Observatório do Turismo de Lisboa, Roland Berger

Localização das principais infraestruturas 
para segmento MI na Região de Lisboa

> Concentração da infraestruturano 
Marquês de Pombal e Avenida da 
Liberdade

> Oferta limitada de espaços funcionais de 
grande capacidade

> Utilização de infraestruturapouco funcionale de 
difícil acesso (e.g., Centro de Congresso de 
Lisboa)

> Desenvolvimento de infraestruturaorientada a 
maiores eventos (capacidade superior a 10 mil 
pessoas), permitindo uma oferta competitiva de 
Lisboa neste segmento

Hotel Pavilhão / Auditório / GaleriaRestaurante

Capacidade
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Benchmarkeuropeu da actividade MI, 2018

A limitação de Lisboa em grandes eventos MI agravou-se ao longo 
dos últimos anos, em particular face a Barcelona 

Fonte: ICCA, Press Clippings, Roland Berger
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Paris
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# Participantes [ô000]

Potencial rentabilização 
da infraestrutura MI

Número de Congressos

Barcelona
Desenvolvimento de um 
novo polo de congressos 
(GranVia)  permite 
aumento decisivo na 
competitividade em MI GranVia contém 8 pavilhões para 

actividades MI ïexpansão até 2024

Munique
Desenvolvimento de 
parcerias com a indústria 
na Região e aposta na 
recriação de experiências 
tradicionais locais GermanExperiencepara grupo 

asiático de +2700 participantes MI

Amesterdão
Investimento em 
conectividade digital, 
garantindo infraestrutura 
de vanguarda para o 
segmento MI AMS-IX ï3º maior ponto de permutação 

de informação digital no mundo
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Capacidade 
de 500 mil 
pax.

522,5500,9

92%

2015

8%

2014

11%

8%

92% 91%

9%

2016

577,6

2017

11%

89%
89%

2018

512,1 521,0

Tráfego de passageiros de cruzeiros em Lisboa ['000]

O novo terminal de cruzeiros permitiu aumentar a actividade em 2018 
e abrir espaço para desenvolvimento futuro ïtaxa de utilização a 72% 

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Porto de Lisboa, Roland Berger

# de navios

306 311 330 339
> Maior crescimento 

registado em turnaround, 
reflectindo a tentativa de 
estabelecer Lisboa como 
porto de renome no sector 
ïembora ainda represente 
apenas 11% to total de pax

> 2018 com forte aumento 
em passageiros, devido à 
difusão do porto de Lisboa 
em mercados 
internacionais

> Porto com capacidade de 
800.000 passageiros por 
ano e utilização de 72% em 
2018 ïlonge de atingir o 
seu potencial

Comentários 

Passageiros em turnaroundPassageiros em transito

319 1,5%

10,6%

2,9%

CAGR2014-18

Capacidade de 
800 mil pax.

Novo terminal 
de cruzeiros

Utilização 
de 72%
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183,5
130,3

56,8 49,3

2014 2015 2016 2017

Os passageiros de cruzeiros geram pouco valor ao Destino ïo 
gasto médio individual é muito reduzido

Indicadores de gasto médio do cruzeirista

1) Estimativa Roland Berger calculada de acordo com valor gasto por cruzeiristas em trânsitoe cruzeiristas turnaroundque pernoitam
Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, PortofBarcelona, Relatórios de Indústria, PressClippings, Roland Berger

Gasto médio cruzeiristas em Lisboa [EUR] Gasto médio cruzeiristas em Barcelona1) [EUR]

> Redução do gasto médio por turista devido ao aumento do 
número de visitantes repetentes(incentivo para não visitarem a 
cidade) e desenvolvimento da oferta a bordo

> Amostra de respostas para o valor do gasto médio dos 
cruzeiristas em 2018 não teve representatividade estatística

> Passageiros excursionistas passam em média 4,3 horas na 
cidade, gastando em média EUR 57 ïsendo de forma 
consistente o maior segmento de visitantes da cidade

> Passageiros turnaroundem Barcelona têm um elevado peso no 
total de cruzeiristas, existindo um grupo relevante (em média 
27%) que pernoita na cidade uma com estadia média de 2,8 noites

Número passageiros Lisboa ['000]

78,8 79,0 94,7 89,5

201620152014 2017

501 512 522 521 2.364 2.541 2.684 2.713

Número passageiros Barcelona ['000]

8% 8% 9% 11% 52% 54% 58% 53%

Peso passageiros turnaroundLisboa Peso passageiros turnaroundBarcelona
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12,0%

10,9%

5,5%

2,8%

1,8%

1,2%

84,6%

A localização do terminal, os programas e os meios de transporte 
utilizados pelocruzeirista constituem um factor de congestionamento

Principais locais de visita e modos de deslocação na Região, 2018

Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Roland Berger

Lugares visitados em Lisboa por passageiros 
que viajam em cruzeiros, 2018

Meios de transporte utilizados por 
passageiros de cruzeiros, 2018

Autocarro 
turístico

A pé

Taxi

Metro

Autocarro 
regular

Comboio

Eléctrico

> Elevada concentração 
de visitas em poucos 
locais da cidade de 
Lisboa, Cascais e Sintra

> Autocarros turísticos 
principal meio de 
transporte ïutilizado 
por 85% do total de 
turistas em 2018

> A compra de excursões 
no interior do cruzeiro 
é um dos principais 
factores que levam ao 
aumento desse meio 
de transporte 
(passando de 35% dos 
turistas em 2014 para 
77% em 2018) 

Os Concelhos abaixo do 
Rio Tejo não estão a ser 
visitados pelos
passageiros de cruzeiros

31,4%

-23,2%

-16,1%

-4,6%

-19,7%

-2,0%

-18,6%

-% Variaçãop.p. 2014 - 2018

% dos passageiros 
de cruzeiros

100%

75%

50%

25%
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A perda de atividade de cruzeiros devido a medidas de contenção dos impactos poderá ser mitigada 
através de uma estratégia sustentada na integração dos Concelhos costeiros da Região de Lisboa

As principais cidades destino de cruzeiros na Europa estão a 
implementar medidas de gestão activa de fluxos de passageiros

Barcelona Veneza Dubrovnik

Propostas de desenvolvimento de 
medidas de gestão de tráfego

Limites de volume em portos de cruzeiros 
no centro histórico da cidade

Protocolos com entidades operadoras e 
limitações no trafego de cruzeiros

# passageiros cruzeiros ['000]

Exemplos de iniciativas desenvolvidas em cidades destino de cruzeiro na Europa 

2014 20182015 2016

2.364

2017

2.540 2.681 2.713 3.030

Fonte: Statista, PressClippings, Roland Berger

20172014 2015 2016 2018

1.6061.734 1.583 1.428 1.561
832

2014 20182015 2016

894

2017

831 749 732

> Criação de uma equipa de investigação de 
soluções alternativas na melhor gestão de 
cruzeiros, focada na protecção ambiental

> Proposta de imposição de limites no 
número de navios e passageiros a ser 
aprovada pelogoverno Espanhol

> Interdição de cruzeiros na lagoa histórica 
de Veneza, divergidos para portos locais

> Proposta de criação de medidas de 
controlo de fluxos que integrem os 
principais portos europeus imposta pela  
Autoridade portuária de Veneza

> Protocolo assinado entre Dubrovnike 
Associações de Cruzeiros, focado na 
optimização da gestão de fluxos turísticos

> Limitação de tráfego de cruzeiros para 1 a 
2 por dia, com um máximo de 5.000 
passageiros, como medida de protecção 
de património
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Percepção da actividade de cruzeiros no porto de Lisboa

Desenvolvimento da 
actividade de cruzeiros 
em Lisboa requer 
medidas que garantam:

O actividade de cruzeiros tem benefícios, mas requer soluções para 
mitigação dos seus impactos negativos

Impacto da actividade na cidade

Fonte: Press Clippings, Roland Berger

Estima-se que a actividade de cruzeiros 

impacte a economia positivamente, 

reflectindo-se numa maior probabilidade 

de regresso dos cruzeiristas ao Destino

[Diário de Notícias, 2017]

O ruído foi referenciado pelos

locais como um dos aspectos 

negativos dos cruzeiros

[Observatório Turismo, 2016]

De acordo com a Federação Europeia 

dos Transportes e Ambiente, Lisboa é 

a sexta cidade europeia mais poluída 

pelos navios de cruzeiro

[Jornal Público, 2019]

> Contributo económico para a Região

> Gestão activa de fluxos e 
descentralização

> Protecção de património e promoção de 
sustentabilidade

A minimização dos impactos pode passar 
por: 

ïFoco em navios de menor porte

ïFoco em cadeias de cruzeiros de 
menor impacto ambiental

ïEventual desenvolvimento de pontos 
de acostagem complementares noutras 
zonas do Destino
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Nível de utilização da oferta hoteleira em destinos de cidade europeus, 2018 

Já com elevada ocupação, a hotelaria da cidade tem potencial para 
aumento do RevPARcomo o demonstra a evolução recente

Fonte: Statista, Relatórios da indústria, Roland Berger

> Crescimento RevPARem Lisboa reflecte 

enfoque na sofisticação do sector 

hoteleiro dos últimos anos

> No entanto, ainda se encontra abaixo das 

principais cidades europeias

> A melhoria do valor do RevPARpassa por 

um "shift" no turista alvo, pelarenovação 

da oferta na Região e, em particular pelo

aumento da importância de MI ï

criticidade do novo Centro de Congressos 

para o efeito

58

60

62

64

66

68

70

72

74

76

78

80

82

84

86

55 60 65 70 75 80 85 90 95 100 105 110 115 120

Porto

RevPAR

Berlim

Frankfurt

Taxa Ocupação[%]

Amesterdão

Lisboa

Milão Roma

Praga

Viena

Madrid

Copenhaga

Barcelona

Atenas
Bucareste

Munique

BruxelasEstocolmo

Dublin

Oslo

RevPARna cidade de Lisboa, 2014 ð18 
[EUR]

60
67

73

88
94

20172014 2015 2016 2018

+11,9%

B 2 VII



101LIS-9970-04248-011_18.pptx

Lisboa carece de uma oferta hoteleira premiumque, à semelhança de 
outros destinos, potencie um superior grau de qualificação e imagem 

1) Aberturaprevistapara final do anode 2019
Fonte: Sites unidades hoteleiras, Relatórios de Indústria, PressClippings, Roland Berger

Benchmarkde oferta hoteleira no semento luxury Não exaustivo

Oferta hoteleira no segmento luxury Comentários

Lisboa > Lisboa com oferta mais reduzida 
comparativamente a destinos 
concorrentes ïfoco em cadeias nacionais

Barcelona > Barcelona destaca-se pelaatractividade 
de investimento(top 5 em 2017) ïtendo 
em conta prime yields, dormidas, PIB, etc.

Veneza > Veneza em 2018 teve o valor investido por 
quarto de hotel mais elevado (åEUR 
500k) ïsegue-se Milão(åEUR 245k) 

Viena > Investimento em Viena impulsionado pelo
aumento de dormidas em 2013 e por 
dinamização de infraestruturas turísticas 

Madrid1) > Madrid absorveu 12% do investimento em 
hotelaria em localizações primárias ïem 
linha com crescimento de turismo

Milão > Investimento em Itália concentra-se em 
Roma (40%) e Milão (17%) ïinteresse de 
investidores em destinos resort

Falta oferta de
renome internacional
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O factor RHtem uma importância decisiva no sucesso do Destino Lisboa  
e de Portugal, tratando-se de um desafio a endereçar a nível Nacional

O factor Recurso Humanos na Estratégia de Turismo de Portugal 2017 - 2027

População empregada por sector 
['000]

Rendimento anual [EUR '000] Grau de habilitação para população 
empregada por sector [%]

76%

5%

77%

19% 21%

77%

2010

3%
285

75%

2011 2013

3%
19%

78%

273

2012

3%
19%

5%

20%

2014

5%

74%

21%

305

2015

295 299 290

Agências e Operadores TurísticosRestauração Alojamento

50%
63%

12%

58%

30%

30%

34%

30%

20%

54%

12%

Alojamento

100%
7%

Restauração

Secundário

Superior

Ag. e Op. 
Turísticos

Básico

2015

100% 100% 100%

Fonte: INE, Turismo de Portugal, Roland Berger

2010 2011 2012 2013 2014

10,0

7,0

10,2

6,77,0

10,2

6,8

10,1 10,1

6,8

Total da economia Alojamento, restauração e similares

B 2 VII

Diagnóstico EN 27 Orientações estratégicas EN 27 Objectivo EN27
> Falta de recursos qualificados face ao 

crescimento do sector de Turismo

> Baixo rendimento dos trabalhadores do sector

> Promoção, qualificação e valorização do 
emprego de forma a aumentar o rendimento dos 
profissionais do turismo

> Duplicar o nível de habilitações de ensino 
secundário de 30% para 60% até 2027

> Os desafios de Recursos Humanos do sector estão endereçados pelo Turismo de Portugal no Plano de Estratégia de Turismo 
2027, tratando-se de uma dimensão a endereçar à escala Nacional e não Regional

> Neste contexto, não obstante reconhecer a sua importância, o desenvolvimento de iniciativas na área de Recursos Humanos não 
se enquadra no âmbito do Plano Estratégico para a Região de Lisboa 
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O Destino Lisboa concilia de forma harmoniosa as diferentes 
vocações e estágios de desenvolvimento das suas componentes

Estrutura do diagnóstico ïPerspectiva territorial

Fonte: Roland Berger

Perspectiva territorial2

De forma a construir um plano que 

promova um crescimento 

sustentável, é necessário 

endereçar um conjunto de desafios 

internos e externos

Vários factores ao nível da procura, 

oferta e de infraestruturas

competempara garantir essa 

sustentabilidade

Aspectos positivos1

O Turismo na Região de Lisboa 

registou um desempenho de 

excelêncianos últimos anos, 

ultrapassando a maior parte das 

metas definidas no Plano 2015-

2019 

A crescente notoriedadee 

qualidade da oferta tem funcionado 

como um ciclo virtuoso para a 

proposta de valor de Lisboa

B

Desafios a endereçar2 3

É importante entender as 

vocações e diferentes estágios de 

desenvolvimento que são sentidos 

pelos diferentes componentes do 

Destino

O desenvolvimento do Destino 

tem igualmente de atender às 

oportunidades e desafios 

específicos que se colocam nessas 

componentes do Destino 

3
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B

A diversidade do Destino Lisboa constitui uma factor de grande valor que 
deve continuar a ser trabalhado considerando as diversas especificidades

Aspectos complementares do Destino a destacar

V

I
A cidade de Lisboa é o principal factor de atracção do Destinoe está num patamar de desenvolvimento 

superior ïquestões como o controlo do AL, dos transportes turísticos e da qualidade urbana são prioritárias

II

III

IV

Mafra tem dois centros de actividade turística importantes com situações distintas ïa Ericeira é um caso de 
sucesso internacional enquanto que Mafra merece uma atenção forte para potenciar o novo estatuto UNESCO

Oeiras e Loures apresentam activos interessantes a serem potenciados (o Vinho, a Arte Urbana e a Náutica) 
e devem continuar a apostar no reforço de captação de dormidas 

Sintra é uma peça chave do Destino e continua a crescer a ritmos elevados ïsendo ainda  um destino 
predominantemente de "dayvisit", a qualificação e desenvolvimento da hotelaria e restauração é prioritária

A Arrábida é um centro de atracção turística ainda em desenvolvimento e comelevado potencial por 
explorar ïvocação de Natureza e Sol e Mar a potenciar, fortalecida  com Enoturismoe a Gastronomia local 

Cascais reforçou o seu posicionamento internacional, sustentado pela aposta no desenvolvimento de uma 
oferta diferenciada com foco em luxo ïa sustentação da imagem que conquistou será um desafio futuro

VII

3

VI

Almada teve uma evolução significativa, assente na sua complementaridade à cidade de Lisboa  através da frente 

ribeirinha (Trafaria/Cacilhas e Cristo Rei) e pela zona da Costa da Caparica ïtendo potencial para crescer mais

VIII
O território do Arco do Tejo encontra-se numa fase de desenvolvimento inicial, muito por conta da sua oferta 
turística de nicho ïoportunidade para se potenciar e reposicionar com o novo aeroporto do Montijo 
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# Hospedes 
['000]

CAGR2014-18
Indicadores de Performance

Estabelecimentos Hoteleiros Alojamento Local

# Quartos 
['000]

# Infra-
estrutura de 
hotelaria

Estadia média 
[dias]

Alojamento total

A cidade viu a sua procura crescer de forma notória suportada em 
particular pelo expressivo aumento da oferta de Alojamento Local

17%

80%

6%
94%

20%

85%

15%

83%

3.824 4.166 4.568 5.218 5.511

Comentários

O Concelho de Lisboa é a área turística que 
maior número de hospedes acolhe em toda a 
Região, contando com mais de 70% do total de 
hospedes que visitam na Região de Lisboa

A forte presença de Alojamento Local em 
Lisboa deve-se ao número elevado de Airbnbs
ïLisboa como capital Europeia com maior 
número de Alojamento Local por habitante

Também o número de quartos de Alojamento 
Local reflecte o crescimento desta tipologia de 
alojamento na cidade, visto que em 2018 a 
oferta de quartos de Alojamento Local 
ultrapassou a oferta hoteleira

22%

6%

78%

5%

10%
90% 94%

95%

3%

97%
1.370

3.489

6.570 10.774

17.956

25

41%

84%

2014

16%

2015

28%

72%
62%

52%

38%

2016

48%

2017

59%

2018

31
39

49

65

Indicadores de performance turística do Concelho de Lisboa

Fonte: INE, PressClippings, Roland Berger

48,7%

9,6%

5,3%

100,8%

90,3%

17,6%

77,6%

27,8%

6,9%

2,4 2,4 2,42,4 2,4
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Como resultado, a penetração de modelos de AL como Airbnb
assume níveis muito elevados no contexto europeu

Benchmarkdo peso da oferta de alojamentos Airbnbno parque habitacional

Nota. Parque habitacional relativo aos últimos censos disponíveis de cada cidade 
Fonte: InsideAirbnb, WorldCitiesCultureForum, Press Clippings, Roland Berger

Comentários

> Lisboa é a 
segunda capital 
europeia de entre 
as seleccionadas 
com maior 
densidade de 
alojamentos 
listados 
na plataforma 
Airbnb

> A falta de regulação 
e o crescimento da 
popularidade de 
Lisboa como 
destino turísticosão 
apontadas como as 
principais razões 
para esta realidade

Concentração de alojamentos Airbnbno parque habitacional [%]

Média do peergroup= 1,8%

522 5 1112 19 15 43 9 11 852 5 11

Praga

1,2%

Lisboa Roma Amesterdão

1,8%

Londres Barcelona

0,9%

Paris Madrid BerlimViena Bruxelas MuniqueDublinCopenhaga

1,4%

7,1%

3,7%

0,9%

2,3%

0,9%
1,4% 1,3% 1,0%

0,7% 0,5%

Total apartamentos Airbnb, 2019 ['000]

B 3 I



107LIS-9970-04248-011_18.pptx

O factor de preocupação é a elevada concentração em freguesias e 
bairros históricos ïchegando a atingir 40% do parque habitacional

StaMaria Maior

2,9

15,2

Misericórdia

Santo António

São Vicente

Arroios

Estrela

P. das Nações

Avenidas Novas

Belém

3,3

34,4

Alcântara

Cpode Ourique

40,7

17,4

8,6

7,9

4,3

3,0

2,6

Alojamento Local na cidade de Lisboa, 2018

S. Dmg. Benfica

Penha de França

Olivais

0,3

Ajuda

Campolide

Areeiro

0,5

Beato

Alvalade

Lumiar

Marvila

1,5

Benfica

Carnide

Santa Clara

1,0

2,2

1,7

1,4

0,9

0,6

0,5

0,2

0,1

0,2

Concentração geográfica do Alojamento Local [cidade] Alojamento local / parque habitacional1) [%]

Alojamento local

1) Parque habitacional inclui alojamentos familiares e alojamentos coletivos
Fonte: TravelBI, Censos 2011, Roland Berger
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Lisboa tem vindo a desenvolver medidas de controlo da oferta de 
Alojamento Local focadas no centro histórico da cidade

Problemas identificados e medidas adoptadas no Alojamento Local em Lisboa

Medidas implementadas à data (Outubro 2019)

1) Alojamento Local
Fonte: Câmara Municipal de Lisboa, BBC, PressClippings, Roland Berger

Problemas 
identificados

Alojamento
> Aumento das rendas e 

diminuição da oferta

> Aumento do 
investimento para uso 
comercial

Vizinhança
> Ruído, trânsito e lixo

> Pressão turística e 
descaracterização 
dos bairros

Outros
> Aumento da 

insegurança

> Perda de mercado da 
indústria tradicional

B 3 I

Zona de 
contenção 
absoluta

Zona de 
contenção 
relativa

Zona turística homogénea

> Zona de extrema concentração de Alojamento 
Local (considerado quando existe mais de 
20% de AL1) no total de parque habitacional)

> Licenciamento de novos registos interdito, 
com a excepção na recuperação de edifícios 
considerados devolutos

> Zona com concentração de AL1) entre 10% a 
20% do total de parque habitacional)

> Licenciamento de novos registos dependente 
da recuperação de edifícios devolutos, ou sem 
contracto de arrendamento habitacional nos 
últimos 5 anos ou em mudança de uso de 
serviços e industrial para habitacional

AL

Castelo 
Alfama 
Mouraria

Bairro Alto 
Madragoa

Graça

Colina de Santana
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O controlo de Alojamento Local tem sido muito comum na Europa, 
expresso através de uma larga gama de medidas 

Limite na emissão de licenças
Permite controlar o crescimento 
desregulado da oferta

Limite de dias de aluguer
Cria incentivos à melhoria de 
qualidade para garantir viabilidade

Exigência de acessos/ tipologia
Permite controlar crescimento e 
reduzir volume de oferta

Segmentação por tipologia
Permite a orientação de medidas e 
protege de segmentos de interesse

Proibição parcial de aluguer
Elimina qualquer 
tipo de oferta 

BAR MAD BER AMS

AMS PAR LON

MAD BER

AMS

BER

Fonte: Press Clippings, Roland Berger

Modelo de medidas adoptadas em relação ao Alojamento Local

FrequênciaExemplo de medidas Cidades

Restrições de propriedade e gestão

Medidas quantificáveis de imposição de 
limite no serviço de Alojamento Local (e.g., 
limitar o número de propriedades, número 
de dias/ hóspedes a arrendar, número de 
vezes propriedades podem ser arrendadas)

Tipologia de medidas identificadas

Restrições territoriais
Medidas de incentivo/ restrição do serviço de 
Alojamento Local associadas à localização 
na cidade (e.g., concentrar oferta a 
bairro/zona da cidade, limitar número de 
propriedades por bairro/zona da cidade)  

Restrições qualitativas 
Medidas de imposição de condições 
específicas aos proprietários do Alojamento 
Local (e.g., tipologia permitida ïcasa inteira, 
quarto, quarto partilhado, requisito de medidas 
de segurança específicas)
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Adequadamente regulado, o Alojamento Local tem um contributo 
forte no desenvolvimento do Destino como um todo integrado

Características do Alojamento Local

Alojamento local como uma das principais opções de 
alojamento para os turistas nos últimos anos, a par 
de estabelecimentos hoteleiros tradicionais

Flexibilidade na escolha e preferências dos 
utilizadores, com diversas tipologias de AL, e 
possibilidade de reserva de quartos ou habitações 

Oferta de AL na cidade de Lisboa essencial a garantir capacidade de alojamento turístico

Fonte: Press Clippings, Roland Berger

Prémios internacionais de hostels, organizado por 
HostelWorld, com mais de 1,2 milhões de votos, em 
que 3 hostels de Lisboa fazem parte do top 10

GoodmorningLisbon (3º)LostinnLisbon (5º)HomeLisbon (6º)

Hostels

Qualidade elevada de oferta de Alojamento Local

Ampla gama de oferta de AL, na qual existem  
diversos grupos de gestão de apartamentos de 
elevada qualidade (e.g., Lisbon BestApartments)

Chiado Square Chiado Mercy Marquês Best

Aspectos salientes de Alojamento Local no desenvolvimento do Destino Lisboa

Possibilidade da gestão de AL poder ser feita por 
particularesou empresas privadasque gerem 
marcas de AL (e.g., Lisbon BestApartments)

Reconhecimento internacional da qualidade da 
oferta na cidade, com os Hostelsa contribuírem para 
uma procura mais jovem e diversificada
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O crescimento da procura na cidade centrou-se em larga medida, 
naturalmente, nas atracções e pontos de interesse tradicionais 

Chiado

Av. Liberdade

Bairro Alto

Cais Sodré
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90%

Belém

Baixa

P. Nações

Cascais

Sintra

92%

88%

87%

60%

85%

83%

81%

74%

57%

Top locais visitados Top atracções visitadas

Museu 
Gulbenkian

86%

Museu do 
Chiado

CC Belém

Torre Belém

Jerónimos

Padrão 
Descobrimentos

Pavilhão do 
Conhecimento

Sé de Lisboa

Palácio Pena

42%Oceanário

80%

65%

62%

59%

57%

48%

47%

46%
Baixa-Chiado

Alfama, 
Castelo e 
Mouraria

Marquês de 
Pombal e Avenida 

da Liberdade

Belém

Parque 
das 

Nações

Bairro Alto, Cais-Sodré 
e Santos

Concentração de locais de interesse e atracções turísticas, 2018  

1) CAGR 2015 a 2018
Fonte: Observatório do Turismo de Lisboa, Roland Berger

Elevada concentração 
em polos da cidade

Procura elevada Procura moderada

31,8%

19,6%

7,5%

15,9%

8,8%

-8,1%1)

9,1%

6,1%

27,6%

19,4%

-1,1%

17,2%

42,9%

-10,4%

22,0%

33,6%

39,6%

31,8%

16,7%

1,5%

CAGR 2014 a 2018-%

Fora do 
top 10 
em 2014

Mesmas atracções ao 
longo dos anos
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